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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO 1
DECRETO N. 140 —E 28 DE JUNHO DE 1893

Autorisa o Poder Executivo a despender a
quantia de doze mil contos de reis
(12.000:000$000), ao cambio de 27 d. ster-
linos, com a reforma do material naval.

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do -Brazil :

Faço saber que o Congresso Nacional de-
Creta e eu sancciono a seguinte resolução

Art. 1 ." E' autorisado o Poder Execoã vo
despender, á proporção que for se tornando
necessario e fazendo para isto as precisas ope-
rações de credito, a quantia dedos° mil contos
de réis (12.000:000$000), ao cambio de 27 d.:
sterlinos, com a reforma do material naval.

Art. -2." Revogam-se as disposições em
contrario.

O contra-almirante Felippe Firmino Ro-
drigues Chaves, ministro de estado dos nego-
cios da marinha, assim o fará executar.

Capital Federal, 28 de junho de 1893, 51 da
Republ ica

FLORIANO PEIXOTO

F. Chaves.

&MIS 	 POfiEll EXECITTgrn
Ministerio da Marinha

Por decretos de 28 de junho ultimo:
Foi reformado no mesmo posto o I" tenente

Alvaro Ribeiro Graça, percebendo onze vige-
situas quintas partes do respectivo soldo ;

Foram manados para exercer o legar de
eommissirio de 5 , classe do corpo de fazenda
Francisco Roberto Barreto, Othelo do Alcan-
tara Gomes, Mauricio Helowed. Augusto
Octavio Freitas de Castro, José Marlene de
Freitas Dias, Luiz Acylino Palmeira, Manoel
Odorico Mendes de Amorim, Octavio Brasi-
leiro Cadoval, João Miguel dos Santos, Elpidio
Cesar Borges e Ignacio Augusto de Linhares.

Ministerio da Guerra

Por decreto de 1 do corrente, csncederarn-se
as honras do posto de capitão ao ex-1° sar-
gento de voluntarios da pa,tria João Francisco
Davino de Oliveira, em attenção aos serviços
prestados na campsnlia do Paraguay.

Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Industrial

Por decretos de 16 de junho ultimo, -foram
concedidas patentes do invenção por quinze
annos:

A Antonio de Oliveira & Comp., portu-,
guezes, industriaes, moradores nesta capi-
tal. por seus procuradores Jules Geraud
& Leclerc, brazilaros, agentes do privilegioss
moradores nesta cidade, para unia caixa
autornatica, para descarga de agua, denomi-
nada—Caixa sanitaria;

A Joaquim Ferreira Dias, brasileiro, mestre
da &fieira de serralheiros do Isaboratorio Py-
rott'echnico, morador no Campinho (Capital
Federal), pelos mesmos procuradores, para
uma machina denominada—Machina rotativa
a vapor ,FerraIra Dias ;

Ao Dr. A. Buchmuller, allemão, engenhei-
ro, morador na cidade de S. Paulo, poios
mesmos procuradoras,. para uma limpada
electrica de incandescendo, com filamentos
de sohresalente •

A Botelho. Teixeira & Auler, brazileiros, in-
dustriaes, moradores em Jahu, estado de São
Paulo, pelos mesmo 4 procuradores, para uma
machina de devas= café, denominada —
Descascador Teixeira ; •

A Michel John Paul, inglez, capitalista,
morador em Londres, (Inglaterra) pelos mes-
mos procuradores, para um processo aperfei-
çoado de descarregar de saveiros o carvão ou
cargas Simula Os, destinado a navios ou a
caes ;

A Martin Rose Ruble, norte-americano, en-
genheiro mecânico, morador em Newark, es-
tamo de New Jersey, Estados Unidos da Ame-
rica do Norte, pelos mesmos procuradores,
para um ventilador (blower) aperfeiçoado ;

Ao tenente-coronel Henrique de Villeneuve,
brasileiro, industrial, morador nesta capital,
pelos mesmos procuradores; para a applicação
da pia sta denominada—Typha— á fabricação
da massa do papel ;

A Manoel José Martins & Fillscsabrazileiros,
negociantes, estabelecidos nesta capital, .para
uma dedeira: deaominada---,-tadeira popular.

SErRET,A RI A S	 ESTAD,O .:.4'.

Minieterio cia Ju-3t1ça e Negocioe
Interiores	 -

Direct)ria da Justiça

Por portarias-de I de corrente:
Concederam-se quatro meses de licença,

com o ordenado a que tiver direito, ao inspe-
ctor da 12-4 circuirtscripção policial do Distri-
cto Federal, Alfredo Soares da Rocha, para
tratar de sua saude;

Foi prorogado por trinta dias o praso mar-
cado para o cidadão Narbal Ferreira Alves,
nomeado tenente quartel-mestre do 3 ,) bata-
lhão. de infantaria da guarda nacional da co-
marcado Itaborally, no estado do Rh de Ja-
neiro, solicitar a respectiva patente.

Expediente de .30 de junho de 1833

Recommendou-se ao presidente doTribual
Civil e Criminal que envie a este mieisterio o
extracto das sentenças, não só dos allemães
que foram condemnados durante o-anno findo,
como daqueIles a que se refere o aviso deste
ministerio do 14 de abril ultimo.

— Solicitou-se do Ministerio.da Industria,
Viação e Obras Publicas a expedição das con-
venientes ordens, afim de ser satisfeito pela
Inspectoria Geral das Obras Publicas o pedido
constante do aviso que foi dirigido ao mesmo
ministerio em 7 de março do corrente armo.

Ministerio da Justiça e Negocio% Interiores
—Directoria Geral da Justiça-1 s secção—
Capital Federal, 1 de julho de 1893.

Em solução á consulta constante do vosso
officio de 10 de maio ultimo, declaro-vos,
para os fins convenientes, que, á vista do dis-
posto na lei n. 28, de 8 de janeiro do anno
passado, dá-se a incompatibilidade entre os
torneios de escrivão desse juizo e o de escri-
vão do juizo dos Feitos da Fazenda estadoal,
devendo optar por um delias o respectivo
serventuario, que já os exercia na data da
referida lei.

Sande e fraternidade.—Ferna ndo Lobo.—
Sr. juiz seccional do estado do Pará.

Directoria do Interior

Accusou-se o recebimento do officio de 1 de
junho. ultimo, em que o consul geral do
Brasil em Barcelona presta informações sobre
medidas sanitarias adoptadas pelo governo
da Hespanha.—Deu-se conhecimento ao inspe-
ctor geral de sande dos portos.

—Declarou-se ao director geral interino da
Assistencia Medico-Legal de Alienados que na
presente data se autorisa a admissão no Fios-
picio Nacional dos enfermos de quem trata
o officio do presidente do estado de Minas
Geraes, de 19 de junho ultimo, satisfeitas as
exigencias regulamentares.—Deu-se conheci-
mento áquelle presidente. ,

Ministerio da 'Fazenda

- Por titulas de 30 de junho ultimo, fbi ex-
onerado Carlos Barreto de Almeida Albuquer-
quedo logar de ajudante do cartorario do The-
sestro Federal, e nomeado José Bailo de An-
drade para o referido logar; o praticante da
The-somaria de Fazenda extincta, do estado do
Paraná,Manoel Azevedo da Silveira Nedo, para
o logax em commissão de official da Caixa Eco-
nomica do mesmo estado; o Porte'ro da Caixa-
Economica do estado de Sergipe, José Paes
Barbosa Madureira, para o legar de porteiro
da Alfandega do mesmo estado, e declarado
som MT." o titulo de 23 de janeiro proximo
findo que nomeou o porteiro da Thesouraria
de Fazenda extincta deste estado,Joãe José de
Moura, para identico legar na Alfandega do
mesmo estado, ficando o referido porteiro em
cominissão,na Caixa Economica.

Directoria da Contabilidad e! do Thesouro
Federal

Dia 19 de junho de 1893

Expediente do Sr. ministro:
Transmittiu-se:
A' Alfandega do estado do Coará, para in-

formar, de conformidade com o que repre-
sentou o Ministerio da Guerra, em aviso de
29 de maio ultimo, cópia do telegrarnma, em
que o tenente-coronel Francisco Xavier Ba-
ptista reclamou contra o acto da mesma al-
fandega, pelo qual foi transferido o dia do
pagamento dos vencimentos da força de linha
estacionada no mencionado estado .—Deu-se
conhecimento ao Ministerio da Guerra.

Ao Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores, por competir-lhe resolver a respeito,
o requerimento em que o superintendente da
The Natal and Nova-Crus (Brasilian) Ruilway
limited pede o pagamento da quantia de



MARIO OFFIdIAt,	 Julho 118931

Expediente do Sr. director:
Declarou-se

e A' Alfbadega do estado do Maranhão, ter
SAlo concedido, de conformidade com o que
solicitou o Ministerio da Marinha, em aviso
n. 1157 de 2 do corrente, por conta da
verba —Obras—do mesmo ministerio e do ac-
tual orçamento, o credito de 350$90d, solici-
tado pelo capitão do porto do dito estado,
para occorrer ao pagamento das despezes, da
referida rubrica;

A' de Porto Alegre, terem sido concedidos,
de conformidade den o que solicitou o Mi-
nisterio da Marinha, em aviso n. 1076 de 23
de maio proximo- findo, par conte das verbas
abeixo declaradas, do mesmo ministerio e do
actual orçamento, as seguintes credites : —
C,omparilda da Invalidos,1:347$196 e munições
de beca 127e600, para pagamento dos bone-
rarios e raeões que competem ao carpinteiro
de l e classe, invalido, residente. naquelle es-
tado, Eduardo Manoel Gomes, refeeentee ao
perlado de 16 de fevereiro ao fira de dezem-
bro deste anno;

A' delegacia fiscal no Piauhy :
Ter sido conca lido, de conformidade com

que solicitou o Ministerio-da Marinha, em o
aviso n. 1142 de 31 do maio proximo findo, á
mesma delegacia, par conta da verba—Even-
tuams—daquelle ministerio e do actual orça-
mento, o credito de 231$ para attender ás
despez,as que deverão ser pagas pela referida,
rubrica, durante o corrente exercido ;

Ter sido concedido, de conformidade com o
qne solicitou o Ministerie da Marinha, em
aviso n. 1124 de 29 de maio proximo findo,
por conta da verba—Força naval,—do mesmo
ministerio e do actual oreamento, o c serlito i
de 1:51:W33, para attender ao pagamento
das gratificaçdies do cosinbeiro do eomman- I
dente, despenseiro e criados da Escola de I
Aprendizes Marinheiros do mencioeado es-
tado.

—Recommendeu-se
A' Alfandega de Araceeid, conforme Mi-

citou o Ministe eio da Justiça, em aviso
p. 1315 de 25 de março ultimo, qué provi.

dencie para que continue a ser pago, durante
o corrente exercicio, ao juiz de direito em
disponibilidade José do Barros Accioli de Me-
nezes, o respectivo ordenado-;

A' de Pernambuco, de aecordo com o que
solicitou o Minister:o da Justiça, em aviso
n. 1305 de 25 de mar ;o proximo findo,que pro-
videncie para que, do conformidade com o
decreto n. 10.145 do 5 de janeiro de 1889 e á
vista das respectivas folhas 'de pagamento,
sejam liquidadas e reconhecidas como dividas
de exercidos findos as gratificações a que fi-
zeram jus diversos lentes e o secretario do
curso annexo á Faculdade de Direito do Recife,
pelos serviços de exames realizados no anno
proximo passado, solicitando, porém, oppor-
tunatnente o respectivo credito para o paga-
mento

A' do Ceará, que remetia 03 tituloe de pen-
são do monte-pio areado pelo decreto n.-956
de 6 de novembro de 1890, pertencentes aos
menores Pedro, Carlos e Luiz, filhos do finado
desembargador Mano31 Coelho Cintra,, á Al-
fandega do estado de Pernambuco, á qual
communicerá si foi effectuado ou não algum
pagamento e que devolva ao Thesouro Fedes;
ral os dos menores Rita e Elias, ts.mbein filhos
do mesmo finado ; conforme consta do reque-
rimento datado de 26 de maio ultimo, em que
o engenheiro José de Copertino Coelho Cintra
solicitou que as ditas pensões, cujos titules
foram remettidos áquella aJfa,ndega com a
ordem desta directoria n. 17 de 31 de maio
proximo findo, sejam pagas pelas repartiç5e,s
acima de slaradas. — Deu-se conhecimeeto á
Alfandega do estado de Pernambuco.

RequeriinC12COS despachados

Dia 17 da juillio 53 DM

Admito C olho de Lemos, Manoel Ribeiro
da Silva Guimarães, Alfredo Pereira de Mo-
raee, Antonio de Moura Teixeira da Motta,
Justina Maria do Rosa.rio,João Lourenço, João
de Abreu Pimenta,. Einilio dos Santos Souza,
Francisco de Torres Chichorro, Manoel Domin-

'gires Felippe, Antonio Canino Pontes, Luiz
,Candido Laceinbe, José Pereira Ramalho, -Ho-
nono José da Costa, José Joaquim Ribeiro,
Felippe Alexandrino, Gregorio Cancio Pontes,
Joaqune da Gloria, Luiza Leoni Pollo, Qui-

- rine Antonio lima, capitão Henrique de Mi-
randa Rego, Marcolino da Costa, Eusebio
Maria Cherem, Anna do Rosario Gonçalves,

, Constando de Freitas Torres, João Basilio
Teixeira Pires, Emiliano Martinho de Oliveira,
Oli v o Fernandes. Baptiste S. Iriarte, Manoel
Gonçalves Estevee, Feancisco José de Moraes,
Urias Coelho de Lemos, Pedro de Araujo Ran-
gel, Percilia, Corrêa Iriarte, Maneei Fernan-
dee Monteiro, Henrique José do Carmo, Henri-
que José Gomes, Francisco Cancio de Pontes,
Eduardo Teixeira Pinto, Dlogo da Fon-
seca Coelho, Custolo José de Sa.nt'Anna
Junior, Antonio Carlos Bernardes Nice,
Augusto Fernandes Machado • e Joaquim
Antonio Dias de Ara n•lin, pedindo por afora-
m ento diversos lotes de terrenos na Fazenda
Nacional de Santa Cruz. —Deferidos.

Dia 28

Luiz Machado Botelho, ex-solicitador dos
Feitos da Fazenda do estado de Pernambuco,
pedindo para ficar addido, exercendo o seu
legar peraree qualquer juizo em que a Fa-
zenda Nacional f r interessada ou então que
se lhe conceda a aposentadoria..—Indeferido.

Romualdo Franc:sce Corrêa Leal, pedindo o
pagamento do montepio de marinha, que
sua finada mãe D. H elena Angelica Ferreira
Leal deixou de receber, de 1 de abril a 14 de
maio ultimes, em que falleceu,—Pague-se.

Selvagni Fr ticesco, alferes honorario do
exercito brazileiro, pedindo que a pensão que
reeebe do governo, por intermedio do consu-
lado em Trieste, o seja de ora em demite p
Consulado de Genova, para onde vate trans-
ferir sua re:ddencia, por motivo de molestia.
—Como requer, cobrando-se no acto do paga-

mento o seio do 6• da tabella B do regula-
mento de 11 de fevereiro de 1893.

Candido Clementino Cavalcanti de Albu-
querque, administrador das capatazias da Al-
findega da Parahyba,reclarnando centra o acto
de suspensão por 15 dias que lhe foi imposta
pela Inspecteria da mesma alfa adega e pe-
dindo o pagamento dos vencimentos que dei-
xou de receber durante o tempo em que es-
teve suspenso. — Indeferido.

Irmãos Silva & Comp , negodantes estabe-
lecidos na cidade da Parnahyba, estado do
Piauhy, pedindo restituição da quantia ele
5d$ em estampilhas do imposto do fumo, que
neuhurn valor toem actualmente, em vista da
nova lei. — Ao delegado fiscal do mesmo es-
tado compete attender aos pedidos desta na-
tureza, depois que reconhecer que es estampi-
lhas são ven l adeirae, remettendo-as porém,
ao Thesouro para os devidos exames,s1 houver
duvida, conforme foi determinado nor despa-
cho de 28 de fevereiro ultirao.

D. Maria da Gloria Corrêa, pedindo licença
para transferir a Perey Murly Gotto o domí-
nio util do terrero de marinha n. 64 e ac-
crescidos do mesmo nunaeros,situado á. estrada
do Freies, na freguezia da Jurujube.—Deferi-
do de aceordo com os pareceres.

João Marcos Sourcin e Francisco Sourein,
pedindo supprimento da licença que devia
preceder á venda que fizeram a D. Ernestina
Teixeira Leite, do predio de sua propriedade
sito á rua da Boa Viagem n. 15, ,3Ill Nithe-
roy, por estar parte do referido peedio Con-
struiria em terreno de marinha. -- Deferido
do accordo com os pareceres.

Luiz Berna,rdino Bittencourt Freire, pe-
dindo por aforamento os terrenos de Fabrica
de Polvora cujo arrendamento,fieitc a Clemen-
teJosé Ferreira de Almeida,caducou por falta
do neeessar o pagamento. — Indeferido em
vista do parecer.

Dr. Marcellino Pinto Ribeiro Duarte e An-
tonio Schreeder, pedindo que lhes stja passada
carta de arrendamento, do lote de terreno
n. 12 da Fabrica de Polvora da Es	

'
trella que

foi arrendado a Clemente José Pinto de Al-
incida e transferido aos supplicantee por escri-
ptura de 14 de maio de 1881. —0fficie-se ao
Ministerio da Guerra.

Ernesto Vahl & Comp., pedindo eestitulção
do augtnento dos direitos d.e 30 0/, que paga-
ram em vieta da. lei n.126 A de 21 de novem-
bro do 1892 por diversos generos que importa-
ram no ligar norueguense Success, atten-
dendo-se á demorada viagem do referido hl-
gar. .—Indeferido.

Behrend Schmidt & Comp., recorrendo da
decisão da Atrai-elege de Rio de Janeiro que
indeferiu o -eu pedido da abatimento nos di-
reitos em virtude de avaria causada ás casi-
miras de lã que despacharam pela nota
n. 13 055.e-seja presente ao Conselho de Fa-
zenda.

Pefia & Comp., arre.ndatarios do trapiche
da ilha do Cajn, declarando que, em cumpri-
mento do que lhes foi exigido por despacho. de
19 do corrente inez, já realisaram. as obras
determinadas pelo mesmo despacho, e pe-
dindo permissão para receber nc referido
trapiche generos nacionaes inflantmareis e
os que entram neste porto por cabotagem.—
Faça-se a necessaria apostilla na provisão do
alfandegatnento.

Firmino Theotonio da Costa, 1° escriptu-
rario da Alfandega do Desterro e Olympio
dos Anjos Coelho Pinte, 2' escriptarario da
mesma alfiendega, pedindo o pagamento da
ajuda de custo a que teem direito como empre-
gados da referido a/fandega • em éornmiseão
na mesa de rendas geraes de S. Frar cisco.

José Fabreges, tutor das menores Julia e
Augusta filhas do finado cammitsario de
3 classe I s tenente Aueusto Soares da Silva
T ,rres, pedindo que o meio-soldo e montepio
a que estas teoria direito seja-lhes pago pela
colleetoria, da cidade de Joinville no ,estado de
Santa Catherine, onde vão residir.-eAutori-
se-se o pagamento peia Alfandegaele Santa
Catherine.

2191:1 ti-3 Domingo 2

200$, proveniente do aluguel de uni trem
especial que forneceu, em 14 de junho de
1889, para serviço do ex-chefe de policia da
capital do estado do Rio Grande do Norte,
por ordem do presidente do mesmo estado,
Dr. Marcellino da Rosa e Silva.

— Declarou-se :
Ao Ministerio da Industrie, Viação e Obras

Publicas, para os fina convenientes, em re-
sposta ao seu aviso n. 67 de 9 de maio ultimo,
que a Delegacia Fiscal do - Thesouró Federal
no estado de S. Paulo só pôde ser autorisada
a receber de M. Bauman•lionold & Ce me-
diante guia do governo do mesmo estado, a
importancia relativa a 24.793.605 hectares
de terras devolutas eue mediram em virtude
do contrasto de burgos agrícolas de que são
cessionario:e, não podendo, porém, a citada
delegacia passar o titulo de propriedade dos
mencionados terrenos, conforme requisitou
no mencionado aviso, por competir esse acto
áquelle ministerio, visto ter sido extincta a
Delegacia de Terras e Colonisa,ção no referido
estado, por effeito da sua organisação defi-
nitiva;

—A' Alfandega, do estado do Pará devolveu-
se o processo remetido com o seu officio n. 110
de 4 de abril ultimo, em que Senhorinha,
Raymunda, Benedicto e Marianna pedem a
reversão do moo soldo que percebia sua mãe
Beatriz Benta Vianna de Amorim, na quali-
dade de viuve, do alferes do exercito Pedro
Alexandrino de A morim, afim de que seja pro-
duzida a necessa,ria justificação, nos termos
do decreto e. 3607 de 10 de fevereiro de 1866,
e apresentadas as ceredies de baptismo dos
filhos varões que deixaram de ser exhibidas,
dizendo se-lhe que a eireu nstancia de ser o
menor Aphrodisio cadete 2° sergento, ni, o im-
pede que perceba o meio soldo.



Repartição de Ajudante General—Secretaria — N. 5135— Rio de Janete; 28 de junho
de 1893..

A' Secretaria da Guerra remette-se a inclusa relação, enviada a esta repartição com o
officio nS,2307 de 17 do corrente, do c,ommando do 4° d.stricto militar, dos oflitiaes fallecidos
cujos herdeiros foram habilitados, pela Auditoria de Guerra do estado de rernambucts, ao
Montepio e moio soldo, no inez de maio Ultimo.— No impedimento do Sr. ajudante -general,
Jocto Aiittnio de Avila, general do brigada reformado.

• AUDITbRIA DE GUERRA.

Relaçao dos officiaes faUecidos cujos herdeiros foram habilitados nesta auditoria ao montepio
e meio soldo

• Maio de 1893
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Fallecido em 12
de novembro de
1892,	 no	 estado
da Paratlyba do
Norte.	 •

•

,

As deelarações feitas em vida
pelo capitão do 27° batalhão de
infantaria Gercino Martins de Oli
veira e Cruz não estão de aecordo
com as instrucções mandadas obser-
var pelo decreto n. 471 de 1 de
agosto de 1891, porquanto, decla-
rando elle ter Seis filhos legitimos,
omittiu	 a	 circutfistancia de ser
casado, o que é publico e notorio,
e tornando essa omissão incomple-
tas as ditaS declarações, devem os
herdeiros do dito &Raiai se habili-
lar	 na Lhana estabelecida	 pelo
decrete n. 3607 de 10 ds fevereiro
de 1866, segundo as dispo sições do
§ 5" do art.	 1° das 'alludidas in-
strucções.

' Não	 requere-
rani. certidão.
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Fallecido em 3

de junho de 1892,
no estado da Pa-
rahyba do Norte.

DD. Alexandrina Tertulina de
Athayde e Mello o Anna Virgolina
de Athayde e Mello, maiores, filhas
legitimas do alterca reformado do
exercito José Francisco de Athayde
e Mello, deram justificação para
provar o direito que lhes assiste
ao meio soldo de seu finado pae.—
Julgada procedente a justificação.

Entregou-se	 a
justificação  ás
partes, indepen-
dente de traslado.

,

• . Auditoria de Guerra do 2' districto . militar, em Pernambuco, 15 de junho de 1893.—Braz
Rorentino Henriques de Souza, auditor de guerra.
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Ministerio da Marinha.

Por portaria de 27 de junho ultimo, foi no-
meado o 1 0 tenente Amyntlias José Jorge,
pára commandar o vapor Fede'raçao, incor-
porado á flotilha do Alto Uruguay.

ror portaria de 28 de junho ultimo, foi
nomeado o 1° tenente reformado Jorge Satur-
nino de Menezes, para o logar de amanuense
do Quartel General.

RequerimentJ despachado

Manoel dos Passos Farias do Mendsnça.—In-
deferido.

Ministorio da Guerra

Por portaria de 30 de junho ultimo, conce-
deu-se licença ao alferes reformado do exercito
Florencio Roque de Souza para residir no es-
tado do Rio Grande do Sul.

Por 01' tra de 1 do corrente, concedeu-se ao
cripith'e do quadro extranusserasio José Joa-
cfutm Firmino a exoneração, que pediu, do
Iosrar de ajudante da Fabrica de Polvora
Eáttella.

Expediente do dia 28 de junho de 1893

•Ao Sr. 1 , secretario da Camara dos Srs.
Deputados, transmittindo, afim de serem pre-
sentes á mesma Camo.ra, os requerimentos e
mais papeis em que o 2° cadete do 22° bata-
lhão de infan .saria Alvaro' Cesar da Cunha
Lima e D. Maria Januaria Ferseira da Silva,
viuva do major do exerci° Jacintho Ferreira
da Silva, pedem, esta aug.aento da pensão de
que está no gozo e aquele que sejam contem-
plados nas promoções os cadetes que, tendo
concleido o tempo do serviço, continuarem no
exercito como simples soldados.
• — Ao Sr. ministro da justiça e negocios in-
teriores, rernettendo, para os fins convenien-
tea, o terfno de inspecção de Sande a que foi
submettido o orneai da secretaria de policial
desta capital Pedro Martins Ribeiro.

— Ao Sr. ministro da fazenda, solicitando
providencias afim de que, á vista do processo
de divida de exercicios findos n. 12.988, que
se envia, seja paga á Sociêtd Anonyme do Gaz
de* Rio de Janeiro a quantia de 304588, pró-
venierite do consumo de gaz no palacete Duque
de Saxe e quartel do destacamento na Quinta
da Boa-Vista,

•—Ao Sr. ministro da industria, viação e
obras publicas rernettendo o termo da inspec-
ção de sande, a q'ué foi. submettido em 19 do
correlate, no estado da Bahiaso adjunto da Re-
partição Geral dos Telegraphos Ricardo de
Amorim Diniz.

`s-A4 Repartição de Quartel-Mestre Garrar .11,
determinando que autorise-se o cornman-
dante do 30 districto militar a mandar forne-
cer, pele Arsenal de Guerra de estado da Ba-
hia, ao Hospital Militar do mesmo estado os
artigo's constantes 'da relação que se envia.

intendencia de guerra
Declarando, para os fins conveniente, que

é approvada a acta da sessão do Conselho de
Compras realizada em 9 do corrente
para a compra de varios artigos;	 -

Mandando fornecer ao 9° is ,gimento de ca-
vallaria as peças de fardamento constantes
do pedido, que se remette, rubricado pelo
quartel-mestre general.

-- Ao comrnando do Colleolo Militar, man-
dando matricular nesse coado, si houver
vaga e satisfizer as exigencias regulamen-
tares, o menor do nome Raul, de quem trata
a certidão de idade que se transmitte, con-
forme pede Jorge Hesso.

—A' Repartição de Ajudante General :
Determinando que
Providencie para que a Escola Militar do

Rio Grande do Sol rem•stta, com urgencia,
a 'esta secretaria de estado a nota das des-
penas feitas com a alimentação e vestuario
do alumno Austriclino de Faria Loureiro, que

a frequentou nos annos de 1884 e 1885, afim
de indemnizar deltas os cofres public,os e ter
baixa do serviço do exercito, como praça do
1 0 regimento de cavallaria.

No mesmo sentido expediu-se aviso ao
commando da desta capital com rela-
ção aos annos de 1882 a 1884 e 1886 o 1887.

Expeça-se ordem para que se recolha, com
urgencia, ao respectivo corpo o tenente do
70 batalhão de infantaria Pedro Alexandrino
Beckinan, que foi ao estado da Pa,rallyba em
serviço. -

— Concedendo as seguintes licenças para
tratamento de sande, a vista dos termos das
inspecções a que foram submettidos a 22 do
corrmtes ao 10 cadete sargento-ajudante do
23., batalhão de infantaria Joaquim Vieira
Ferreira Sobrinho, por 30 dias, podendo
gozai-a no as' ado de S. Paulo e correndo por
conta propria as despeias de transporte;
ao alumne da Escola Militar da Capital José
Ferreira - Castelo Branco, tombem por 30

dias; ao soldado do Corpo do Operaxios Mili-
tares do Arsenal de Guerra desta Capital,
Feliaberto Primo Braga, por 40 dias.

.,- Transferindo para a Escola Militar do es-
tado do Ceará a matricula csm qus o alumno
João de Oliveira Freitas frequenta as aulas
da desta Capital.

— Mandando:
Inspeccionar de sande o guarda da Alfan-

deva do Rio do Janeiro, Manoel Lima da Ca-
mara;

Pôr a disposição do commando da Escola
Militar desta capital, o soldado addido á do
estado do Ceará Godofredo Dias da Sila-ra, cor.
rendo, porém, por canta propria as despem:s.
de transporte;

Ficar sem effeito a pirtaria de 2 do corren-
te transferindo para um dos corpos da guar-
nição do estado do RioGrande do Sul o alfe-
res em commissão do 15° batalhão de infanta-
ria addido ao 40 de artilharia, Ignacio Tito
da GiSta Rego.	 •

Fizeram-se as necessaria communicações.
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Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Por portarias de 30 de junho ultimo, foram
promovidos:

A amanuense da secretaria de Estado deste
ministerio o praticante Carlos Brandão, pas-
sando para o quadro efectivo do pessoal o
praticante addida Antonio Paulo Vieira da
Rocha ;

A engenheiro de 1 classe do prolonga-
mento da Estrada de Ferro da Bahia o enge-
nheiro de 2 , classe Coriolano dos Reis Araujo
Góes, com o3 vencimentos que lhe compe-
tirem.

Por outras de 1 do corrente, foram conce-
didas as seguintes licenças:

De 90 dias, em prorogação:
Ao aj udante de 1 0 classe da E strada de Ferro

Sul de Pernambuco engenheiro Eugenio Ramos
Carneiro da Rocha

.Ao machin ista de 3' classe da mesma estrada
AmtonioFerreira de Oliveira;

De 30 dias, em prorogação, ao 1' escriptu-
rario da Estrada de Ferro de Porto-Alegre
a Uruguayana Antonio Coelho de Mello

De dous mezes, em prorogação, ao agente
de estação de 1 4 classe da Estrada de Ferro
de Baturité José Camillo Rodrigues da
silva;

De tres meses, ao conductor de trem de
classe da Eetrada de Ferro Central do Brazil

Adolpho Martiniano Horff.
Todas para tratamento de sande.

Directoria Geral da Industria

Expediente do dia 30 de junho de 1893

Communicou se á directoria geral de con-
tabilidade deste ministerio, para os devidos
effeitos, que, por portaria desta data, foi pro-
movido a amanuense desta secretaria de Es-
tado o praticante Carlos Branião, passando
para o quadro efectivo do pessoal o praticante
addido Antonio Paulo Vieira da Rocha.

— Communicou-se á Inspectoria Geral das
'Terras e Colonisação, que por aviso de 23 do
do corrente, solicitou-se do Ministerio da Fa-
zenda o pagamento do 875$ á Companhia Me-
tropolitana, importancia de passagens da im-
migrantes repatriados no mez de maio ul-
timo.

—Declarou-se á mesma inspectoria, em ad-
ditamento ao oficio n. 489 de 28 do corrente,
que a quantia de que solicitou-se pagamento
foi do 184750, devendo a de 138$750 correr
por conta da consignação —Transportes de
immigrantes para os estados — da verba
—Torras—do actual exercido, e a de 45$,
por conta da quota depositada pela •Coinpa-
nhia Metropolitana.

—Levou-se ao conhecimento da Directoria
Geral dos Correios que foram reiteradas as
providencias precisas para que se efectue o
pagamento da quota de 2 595 francos, relativa
ao anno de 1891, com que tem de entrar o
Bra.zil para a secretaria internacional da União
Postal Universal em Berna.

—Transmittiu se á Inspectoria Geral das
Terras e Colonisação cópia do termo explica-
tivo do contracto celebrado com o Banco
União de S. Paulo para localisaçá."o de immi-
grantes no estado do mesmo nome.

—Declarou-se ao presidente do estado do Rio
Grande do Sul. á vista dos motivos por elle
expostos em telegramtna de 22 do corrente,
ficars sm efeito a transferencia para a juris-
dicção do mesmo estado do respectivo serviço
le colonieação,conforme havia requisitado o
referido presidente.—Fizerarn-se no mesmo
entido coramunicações ao Ministerio da Fa-
lsada e Inspetoria Geral das Terras e Colo-
Aisação.

Requerimentos despachados

Dia 30 de junho de 1893

Renato Vieira, ex-amanuense da 5 2 divisão
da Estrada de Ferro Central do Brazil, pe-
dindo permissão afim de entrar com quotas
de annuidade para o montepio obrigatorio.—
Junte guia passada pela Estraua de Ferro
Central do Brazil.

Duwal Ribeiro de Pinho, pedindo entrega
de documentos.—Sim, mediante recibo.

INTENDERIA MUNICIPAL
Secretaria da 1Prefeitura do

District° Federal

EXPEDIENTE DO DIA 1 DE JI.1110 DE 1893

Officios expelidos

Ao presidente do Conselho Municipal; re-
mettendo um oficio da Directoria do Tomba-
mento sobre medida concernente á ore,anisa-
ção do serviço da respectiva repartição.

Aos Srs. directores dos Aeylos de Mendici-
dade, de Meninos Desvalidos, da Casa de São
José e ao administrador do Necret rio, de 30
do mez passado, communicando de ordem
do cidadão prefeito que, na fôrma da lei sobre
as repartições de saud3 recentemente publi-
cada, passam a fazer parte da Directoria de
Hygiene os serviços a seus cargos, a contar
de amanhã em deante.

Aos Srs. chefes das repartições municipaes,
communicando que todas as despezas supe-
riores a mil róis deverão ser documen-
tadas.

Ao Sr. Dr. director da instrucção publica,
communicando, de ordem do Sr. Dr. prefeito,
e em resposta ao oficio de 3 do corrente, rela-
tivo á conservação dos jardins das escolas pu-
blicas, que, apezar de não ter sciencia da ap-
provação do regimento interno de que falia o
art. 47 da recente lei sobre instrucção muni-
cipal, acha muito procedente as razões que
formulou, e autorisa a proceder como parecer
acertado.

Ao Sr. Dr. inspector geral do hygiene, pe-
dindo informar si é possivel entregar á Assis-
tencia Medico-legal de Alienados seis pulve-
risa.dores, requisitados pelo respectivo dire-
ctor ao Ministerio da Justiça e bem assim si
pede ceder uma das caldeiras pertencentes á
Inspectoria de Hygiene e que serviram para a
irrigação da cidade, ao commandante do Corpo
de Bombeiros.

Ao Sr. director do Asylo de Mendicidade,
comtnunicando o fenecimento das indigentes
Altiva e Lucinda Celestina da Silva, transpor-
tadas deste asylo para o Hospicio Nacional.

Ao Sr. agente comprador, mandando-se
fornecer diversos objectos ás Directorias do
Tombamento e Matadouro Publico de Santa
Cruz.

REDACÇÃO

A nducatqlo Nacional
(ContinuadJ do n. 174.)

VII

BRAZIL 5 ESTADOS-UNIDOS

Muito é o que havemos a aprender e mes-
mo a imitar dos Estados-Unidos, mas que
isto não nos induza a pormo-nos simplesmente
a copial-es.

Escusa alongar-nos sobre a nossa mania de
imitação. A alcunha de macacos com que nos
condec sram alguns povos irmãos ou amigos,
bem pó !e ser uma referencia topographica-
mente zoologica, mas calharia Lambem si
alludisse ao nosso pronunciado e nem sem-
pre bem inspirado gosto das cousas exoticas.

Sabe-se até que extremo levamos a cópia
das modas, dos usos da litteratura e dos
costumes francezes. A politica era á fugia-
terr que arremedava; os usos e tradicções
e historia politica da grande nação parlamen-
tar nunca foram era parte nenhuma a) cita-
dos como em nosso parlamento. A pratica
sabemos nós todos qual era. Actualreerf.o
sente-se já que é a grande republica sorte-
americana que nos irá servir de modelo.

Não tenho a estulticia de pretender possa o
Brazil bastar-se a si mesmo. Sei que os povos,
ainda os mais fundamentalmente originae,s,
não se desenvolveram e prosperaram sem um
escambo, não só de productos,s1 não de idéas,
de creações, de invenções, de instituições e
até de costumes. O que importa, porém, para
conservar á patria a sua integridade mcral e
dar-lhe um carecter que a distinga na Hu-
manidade o na Historia, é que essa troca se
faça sempre sem prejuizo do seu individua-
lismo nem sacrific i o das modalidades espe-
ciaes ao seu caracter nacioi al.

Portanto, insto, ros das ernoe penetrar desta,
idéa,que,tendo muito a apre 'der dos Estsseos-
Unidos, não devemos pôr-nos siemlesmente
a macaqueal-os irretlectit'arrente. E a alies
especialmente me refiro,poeque, repito, sente-
se que elles são quem - os vae sesvir de mo-
delo. E' preciso não confundir a adapteção
intelligente, a assimilação perfeita, cola a
cópia se: Til ou o arremedo grotesco.

Sejamos brazileiros e não yanhecs.
Eu, confesso, não tenho pela desmarcada e

apregoadissitna civilisação americana, sino
uma mediocre inveja.. E no fundo do meu
coração de brazileiro alguma cousa ha que
desdenha daquella nação tão excessivamente
pratica, tão colossalmente egoista e tão emi-
nentemente, perdoem-me a expressão, strag-
fortifista. Essa civilisação sobretudo mate-
rial, commercial, arrogante e reclamista, não
a nego grande; admiro-a, mas não a estimo.

Esse paiz novo, onde ha fortunas quefazem
fantasticas as lendarias riquezas dos nababos,
quando o proletariato já se lobriga através
de uma grandeza desmedida, offende a minha
simpleza de matuto chão e honesto. Essa pcli-
tica cruel que veda a um povo a entrada do
aiz, persegue-o e lynclia-o; que massacra

toda uma raça; que tem uma habilidade es-
pecial para atiestrar cães contra outra e que,
de Biblia na mão, discute, justifica, applaude
e exalta a escravidão, fere de frente a idéa
que da equidade e da justiça tenho. Aquela
corrupção politica que tanto impressionou
Spencer e a quentes publicistas trem visitado
e estudado os Estados Unidos,repugna ao meu
senso moral. Aquelle puffismo, aquella char-
latanice do jornalismo, com seus titulos enos-
mes, extravagantes, mentiroros, de um r:-
clame desfaçado e insolente, escandalisam a
minha probidade litteraria. Aquella supre-
macia brutal das massas, aquelle reino abso-
luto do numero revoltam a minha liberdade
espiritual.

Não é a méra satisfação de revelar o meu
sentimento sobre alguns aspectos da republica
que todos admiram, que todos invejam e que
todos exalçam, que me faz assim escrever.

E' unicamente porque, parece-me, este sen.-
tiinento é natural em todo o brazileiro. São,
estes antagonismos nacionaes, e não antipas
thias nacionaes, que fazem a cada povo uma
especie de linha divisoria que o distingue e
diferença.

Admiro grandemente tuptelle egregio povo,
mas não o invejo e sobretudo—e isto é para
nós o principal—não creio applicavel ultima-
mente ao Brazil, quanto lhe fez o progresso
admiravel, nem quanto os desvanece a cites
mesmos.

Tal progresso e ta.es grandezas são, além
de tudo, as resultantes de causas que nos fa-
lharam a nós e que, portanto, a simples yen-
tade humana, ou ni:l'os actos de governos,
são impotentes para errar.

Profundas e ra.dicaes são as diferenças que•
aos dons paizes distinguem e separam.

Clima, raça, situação geographica, origem
historica, elementos de e,olonieação, institui-
ções fundamentaes, tudo alli diverso do
nosso.



- (1) The Stotesman's Year-xooh for 1888,
London, 1888, pag. 691.

(2) V. America's Lancl Question in The
North American Revim, n. 351, Fevereiro
de 1886.

(3) Attilio Brunialti, Gli Stati Uniti di co-
lombia in Nuova Antologia, vol. XI, pag. 100.

(1) E. Renan.
(2) La Costituzione degli Stati Uniti d'Ame-

rica in Nuova Antologia, vol. XXIII, pag.
419.

(3) Obra cit., tomo II, pa,g. 199.
(4) E. Renan, Histoire du Peuple

Paris, 1837, ,tom. 1, pag. 61.
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A sua posição geographieapol-os mais perto
da Europa e portanto facilitou-lhes as estrei-
tas communicações com o fóc,o do progresso e
da civilisaçã,o moderna. O pais de origem,
consideravelmente mais povoado que Portu-
gal, pôde fornecer grandes contingentes de
immigrantes a quem eram tombem mais
duras as coseições da vida na Inglaterrra do
que aos partuguezes na sua patria, apesar
ele pobre. Povoado por povos de raça saxo-
nia, attrald t não só os filhos da mãe patria
como os da mesma raça. Do 1878 a 1887. para
citar um exemplo que podia facilmente me-
diante as estatisticas ser repetido, receberam
os Est idos Unidos apenas 161.748 immigran-
tes da Inglaterra contra 214.759 da Allema-
nha (106.835) da Suecia e Noruega, de Dina-
marca e da Austria. (1)

A abundancia de 'terras e a maior abun-
danei& de immigração, como o reconhecem os
mesmos americanos (2) bastam, até certo
ponto, para explicar esse prudigioso exemplo
de rapidissimo progresso. Nelle teve influen-
cia p derosissiina•, e só inferior á daquelles
dons factores—a raça. A prova ah i a dão o'
Canadá e a Australia, que apesar de se acha-
rem em muito peiores condições de clima, e
a Australia de posição geographica tambem,
sem estorvo de serem meras colonias, offere-
cem ao observador uma marcha progressiva
perfeitamente comparavel á da grande re-
publica.

Como já neste livro dissemos, a nação por-
tuguesa esgotava-se depois dos ingentes traba-
lhos da conquista da Afrisasla lndia e do mar,
quando começou a colonisação do Brasil. Raça
minguada sinão de espiritos, de gente, ella
não se pôde por assim refazer-se em si
mesma e foi o seu organismo fatigado, ex-
hausto, surmend, que veiu em um meio phy-
sico ainda mais debilitante (lembrar que a
colonisação se fez principalmente de S. Paulo
para o N. e no littoral,-sendo da Bahia a Per-
nambuco o seu centro) crear uma outra
nação.
- 'Estas são as causas physicas, materiaes di-
rei, que, c . mo salta aos olhos, poderosamente
concorreram para o espantoso desenvolvi-
mento da União Americana ,que nos maravilha
e causa inveja a nós povo fraco, sentimental,
idealista, incoherente — mas bom.
. Comparemos agora as origens historicas, os

elementos de colonisação e as instituições fun-
damentaes dos dons paizes, e veremos que a
differeaça cava-se ainda mais.
i Não terá talvez toda razão um notabilissimo
economista italiano quando affirma que « eram
tão alevantadas e nobres as razões que trou-
xeram á America os anglo-saxões, quanto vis
os motivos que para cá, dirigiram hespanhoes
e portugueses s> (3) E' entretanto fóra de du-
vida que é quasi incommensuravel a distancia
entre aquelles que

So color de religion
Van a buscar plata y oro
Dei encubierto tesos°

como diz Lope de Vega, e os puritanos que na
probidade da sua fé, na austeridade dos seus
costumes, na inteireza de suas crenças pre-
ferem o exodo a renegar os sentimentos e a

. -pratica de sua religião, e veem plantar na
AMerica, era severas colonias agricolas, a se-
mente fecunda da liberdade e da consciencia
do direito.

Oh! certo, tem razão o citado pensador ita-
liano quando ajunta que na vida das nações
o peccade original não o apaga nem o baptismo
de sangue ; é preciso que, como nas nações eu-
ropéa,s, o encubram as nevoas da mythologia
prehistorica.»

Nós soffremos ainda desse peeeado, aggra-:
vado por outro acaso maior por mais con-
sciente—a escravidão; mas esse tambein o com-
metteram aquelles puritanos, quiçá com mais
crueldade,e a esses não foi Jallye tão innexora-
vel e tão duro... Porém, o perdoem-me esta
nota de scepticismo, em uru livro que deve
ser todo fé, todo esperança, «assim é a jus-
tiça do Jehvê, o mundo pertence a quem lhe
praz, ..» (1)

Sómente a resolução de deixar a patria
para não .sujeitar-se a nenhuma tyrannia po-
litica ou religiosa, rever o valor moral da-
quelles homens. Além dessa austera e cora-
josa virtude, «traziam comsigo, conforme
conceitúa, um dos mestres contemporaneos do
pensamento italiano, Pascual Villari, a igual-
dade e das condições sociaes e a igualdade da
intelligencia de onde devia sahir a republica
democratica,.» (2) A Tocqueville,o homem que
mais profundamente estudou o problema
americano, parecia-lhe ver todo o destino da
America, no primeiro puritano que abordou
ás suas plagas, como toda a raça humana no
primeiro homem. (3) E Villari pensa que to-
das as leis, toda a fortuna não teriam de nada
sorvido, sem aquelle caracter a um tempo de-
mocratico e conservador irrequieto, empre-
hendedor e religioso, amigo do progresso e da
ordem.»'

Si hoje; ainda os escriptores mais admira-
dores e amigos daquella nação, teem de mis-
turar aos seus elogios criticas acerbas e orneis
revelações, nada porventura haveria sinã,o
admirar no periodo de sua constituição. E
esse periodo e, talvez, o mais importante e
decisivo na historia das nações. Pensando
acaso na,quelles heroicos e modestos puritanos
escreveu Renan: (Para um povo, como para
o individuo, o essencial é ter um ideal após
si.» (4) Esse ideal tiveram-o os 'americanos
sempre presente e é com certeza ainda elle
quem hoje, no meio de tão desencontrados
elementos e tanto relaxamento dos costumes
politicos, sustenta e dá vigor ás grandes for-
ças con-ervadoras'e honestas que encerra a
republica.

A consciencia do direito revoltada, foi ainda
quem fez alndependencia americana,como fora
el la quem fizera aquellas fiorentissi mas treze co-
lonias. Nem uma nação ou governo dos moder-
namente feitos, assenta talvez em bases tão
completamentis sãs, justas e honradas como os
Estados U lidos, como nem uma se pôde com
tanta justiça desvanecer e gloriar da sua in-
dependencia. Si, contra o asserto de Renan,ha
historia pura, essa é a das origens nacionaes
da grande republica americana.

Não é azado o Iogas de repetir essa historia,
quenão honra sómente áquelle povo, mas a
humanidade. Todavia, não sera porventura
inutil relembrar de relance alguns factos, que
só por si nos desenham qual a inspiração su-
periormente patriotica que á revolução ame-
ricana dirigiu e rematou,

Foi esta conquista do elemento popular na
sua lucta primeiro com a nobreza, depois com
a monarchia, através da idade média e dos
primeiros seculos dos tempos modernos :—que
não deve pagar impostos que não 03 vota—
principio fecundo que fez da democracia não
uma aspiração,mas um facto, a origem da in-
surreição, que, mediante a revolução armada
e combatente, fundou a independencia dos
Estados Unidos.

Eram então só trem os estados,que no prin-
cipio apenas descontentes pela crenão de im-
tos de importação, depois irritados pelo im-
posto do sello,representaram ao rei, força,ndo-o
pela sua attitude energica e resoluta a mudar
de ministerio.

Entretanto, abolidos estes impostos, a Ingla-
terra, por um bill posterior, reconhecia ex-
pressamente ao parlamento o direito de taxar

as colonias, direito de que elle usou lançando
imposto sobre varias mercadorias por aguei-
las importadas.

Publicados nos jornaes americanos tarja-
dos de luto estes bule indignaram e levanta-
ram doze daquellas colonias, que, pelos sena
deputados reunidos em Philadelphia, resolve-
ram não deixar penetrar no palz nenhum
prometo de procedenc a inglesa, e lavraram
com a narrativa dos vexames soffridos e com
os seus protestos, a celebre declaração dos
direitos que precedeu de um lustro a famosis-
sima declaração dos . direitos do homem feita
pela revolução francesa.

No deputation, no taxation, foi o lemma al-
tivo da revolta o, note-se bem, tão acatado
que, luctando com as maximas difficuldades
financeiras, o congresso não atreveu-se a lan-
çar impostos reconhecendo que só ás assem-
bléas provinciaes assistia tal direito, e limi-
tou-se a emittir papel-moeda.

Um governo que assim começa, sagrando-se
pelo austero respeito da lei e do direito, e não
inventa as chapas sempre promptas para a
my-tificação de todos os principios, qual o
safado clichd das evocas anornwes, dá logo a,
medida do que cera a futura republica.

A guerra está finda. A independencia foi
declarada pelo mais belo manifesto que jamais
homens redigiram. «Não era a liberdade tem-
pestuosa de Roma e Grecia que reinvidica-
vam, nem tão pouco o privilegio de alguns
patricios; era a prosperidade de todos. Con-
fiam na liberdade, fonte dos bons coaselhos a
mãe dos grandes homens.»

Os representantes dos Estados Unidos da,
America, reunidos em congresso, «tomando
por testemunha o Juiz Supremo do universo
da inteireza de suas intenções, em nome e pela,
autoridade do bom povo daquellas colonlas,
solemnemente, publicam e declaram que essas
colonias unidas são e devem ser do direito
estados livres e independentes... E firme-
mente, descançando na protecção da Provi-
dencia Divina, empenham mutuamente, para
sustentar a sua declaração, suas vidas, sua.
fazenda e sua honra.»

Firmada a Republica decretou o congresso
a dissolução do exercito que conquistara a
independencia da nação, o cujos soldos muito
tempo havia não tinham sido pagos por ca-
rencia de recursos. Esta ordem soffrou pri-
meiro uma ligeira opposição, querendo o ex-
ercito receber o seu soldo antes de dissol-
ver-se.

Washington, porém, reune os officiaes,
faz-lhes sentir o crime de não obedecer as or-
dens do congresso, representante da nação,
soberana. Entrados promp tamente no dever o.
mesmo Washington reuniu o exercito e o li-
cenclou.E aquelles heroicos soldados que, sof-
frendo todas as privações e fadigas, tinham em
sete campanhas consecutivas, com sacriticio
das suas vidas e de seu sangue, feito a inde-
pendencia da patria, não a chamaram ingratas
e retiraram--e tranquillamente á gloriosa.
obscuridade do doce lar anglo-americano.

No seio daquelle mesmo exercito tinha antes
apparecido a idéa, de confiar a Washington a.
dictadura.

A resposta do excelso patriota foi feita em
termos que, como diz um historiador, não se-
ria nunca demasiado repetir:

«Com um mixt° de surpresa e de dor lI os
pensamentos que me communicastes. 'Ficae
certos, que no decurso (lesta guerra nenhum
acontecimento me afligiu tanto como saber
vós que semelhantes idéas correm no ex-
ercito. Devo-as encarar com horror e coa-
demnal-as severamente. Por agora ficarão
ellas sepultadas no meu coroção, comtanto que
novas manifestações_ não tornem neeessario
revelai-as. Em vão rebusco no meu procedi-
mento o que p5de acoroçoar uma proposi0o
que a' mim p ireee-me encerrar as maiores
desgraças que sobre o pais poderiam caiais.
Si me não illudo, não podieis achar ninguem,
a quem fossem mais desagradaveis os vossos-
planos. »	 •

Um povo que tem este ideal no seu passado
tem de onde tirar o orgulho nacional que lhe
dará confiaça de si mesmo, ao passo que lhe
alentará a energia, podem vir os elementos
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De si con stitaieão, e nisto são accordss
pena:doias que a tein ¡saia:mio, as partes
mais baia s ui1a sais jusauneute aqmalas q ite
deiienvolveram-sa das instituições preexiaten-
tas, as areadas da raiz pelos Pautares da Con-
stituição, repetidas vezes falharam o seu in-
tento. o A natureza, isto é, a lei historica de
evolução, escrava o professor de Oxford, James
Draw, erija obra, ne America?: Common-

analy-a Vaiara nesta caso, como sem-
pre, revelou se mais sábia que o mais saldo
philosopho.

O espirito conservador e tradicional que
herdaram os americanos da Inglaterra, levou-
os não só a respeitar á passado, mas a con-
stantemente recorrer, corno a um modslo, á
Constituição e ás leis inglesas, das quaes eram
as suas derivadas » (!) Das idéas francesas
não tomaram mais que o espirito moderno,
neeassaria para caracterisar a Constituição, e
o conceito de Monteequieu, fundamento e ga-
rantia dm liberdades e principio da divisão
dos poderes : O paler retem o poder (2).

O aramo metaahysico dogma da soberania
popular que foi a base da nossa coneastaela
Mia obstante a. sua origem dvnastica. e é
a alma, diaa-se asisina da O mstituição ame-
ricana, e-iistia ja, contam o demonstroa
Toe:previna na sociedade americana muito
antes da indeaendencia (3). Assim as com-
munas, assim a palicia, assim o Poder Judi-
ciaria t alas as institubsõ s politicas em
sumas, são nos Estados U s idos, nelas origens
corno pelo espirito, pelo caracter e pela or-
ganisação, profundamente divergentes das
nossis.

1E
s 
tas ( iversida tes essenciaes aos dous palma

á sua situação geographica como á sua si-
tuação historiai, ao seu passado como ao seu
presente, á sua raça, ás suas instituiçõesaaos
seus co lumes — peecisamos ponderar, para
não nas pormas, levados pela nossa notoria
tendencia imitativa, a copias. desa.geitaila-
miinte institiiieões o h ,bises que repugnem
ao nosso tempnetmento nacional.

Não nos aludamos bambem sobre os Estados
Unidos. Nem tudo alli, já o deixamos per-
ceber, é grandioso e admiravel. Naquelle ma-
ravilhoso quadro lia sombras, e no sol da
America, C31.110 no sol do nosso mundo, ha
manchas.

Si no seu tempo pôde Tocquevi tle eorn
verdade dizer que aIli eram os pobres que
governavam, bem mudados estão hoje os cos-
tumes.

Os ria. s que quando elle estudava, sabe-se
com que perspicuidade, agrando republica,
escasseavam, hoje abundam e dominam. Os
ratss, espade de syndicatos piiliticos organi-
sados para a exploração systematica da cousa
publica, fazem concurrencia ás empseza,s
monumentaes da sua civilisação sobretudo
industrial

A politica é despejada do escrupulos, e tal-
vez como nenhuma sem coração e sem fé. E'
com singular unanimidade que o reconhe-
cem ((riamos hão estudado as cousas ame-
ricanas.

A vida 'aditais, brasileira, por honra e feli-
cidade nossa, ainda não attingiu o gráo de
torpeza de que gorahnnte se accusa a amara
cama, mas de desmazelo em desmazelo, de re-
laxação em relaxação, alia irá perdendo o
pouco senso moral que ainda lhe resta e, ai
não avisarmos, caldrá ailida mais embaixo.
E' força reconhecer, com os mais imparciaes
e atilados pensadores, que essa degradação
pelitica é um dos perigos da democracia.

Estas palavras com que Pascual Villari a
ella se rolam concluindo o artigo que temos
citadoanerecem ser meditadas por nós brazi-

Para nas tarnbem, são uni util conselho
- (Esperemos que a actual corrupção politica

americana,origi nada, principalmente dos dous
partidos, que não icem mais nenhuma razão
de ser, soja um peidodo de passagem e de pra-
__

pertinilealose, ba colo sal ira:sagração, o mar-
can Li1ioo pado se derteneolver, a e XeCnkvel
Sacie do orais Vide crua!' as riquezas asara.
humanas e postergar O vol i to espirito puri-
tano, honesto, altivo, trabalhador, austoro —
a nação tem salada base, aquelle ideal alli está
a aconselaar a reacção e ella se fará, salvando
a obra de Washiugtan. Custa muiti rebaixar-
as, quain possue ares titules do nobreza,

Certa na é 11101103 nobre o motivo que deu
iogas á separação e inlipendancia do Brasil
do Portugal. A estulta tentativa de recoloria
'Ação do Brasil pels.s &ates de 1820, foi a
causa da nossa independencia, causa nobilis-
sana entre todas. M só delirosa ao brasileiro
assentir que profanda.mente aulica foi o pen-
sarnento politico girou incitou e o movimento
que a fez Sem embargo do minguado par-
tia() da indop•idencia, existente no Rio de
Janei so, o pao b razilairo &ou a ¡ Ala estranho
e ndifferente, e provincias 11.11 ve, como a
nossa, orate foi á fana imposta, i sso quasi um
ano') depesds aro-Ia:nal:Ia O mesma pensa-
mento (hm:laico que no princi se, na de,pois
Pedro I, suggeriu o aderias Is João Vi a e que
principalmento o ;arriou na coalunctura pro-
vocada pelas ordeni; das c .aiiies, desmerece de
mui-o o mereeimento do seu prinsipal fautor.
Dessa peco icuparao originam-se talvez , $ erros
que dspois commetteu como imperador, earos
que. des lo a diss atiça° da constituinte, le-
varam- • ao 7 de abril.

A historia so repete, como querem alguns
pansadosesi? Seriam os homochronismos por
ventura uma ad seciologica ou acaso mero
encontro foratuito d acontecimentos 1 Valera

ilvez a pena estudar o probl ema na historia
do Brasil. Quando estas linhas escrevo sopra
um vento de rlissslução prévia de moa Consti-
tuinte solemnemente premeWda, convocada
e decret .da, substituido o referenda»: das
Camaras Municipees de Pedro I pelo .??!eFse:to
da Republica. Não na repita a historia até
o fim, que a Republica não tenha o seu 7 de
abril... Aos consules incumbe acautelarem-se,
á Republica não, essa tem por si o mais forte
dos sustentaculos, a sua razão de ser histo-
rica .

A pequena e curta Imita, não tanto pela
independeneia já feita, mas contra elementos
a cila insurrecionalmen Lo contraries, foi sa-
rnenta no Rio e na Bahia ; o resto do pais
ficou— pelos motivos indicados na intro-
dricção—allinio á sua mais importante e deci-
siva evolução.

Esse passado nunca chegou a ser uma tra-
dicção consagrada e querida da nação, e muito
menos pôde ser ideal. O fautor da nossa in-
dependencia o expulsamos, par tentar com-
primir as nossas liberdades; o da indepen-
delicia americana, como os legendarros heroes
romanos, entregando á nação o poder que
della recebera, novo Cincinato voltou, coberto
de glorias e de bençãos: h sua familia e á sua
lavoura, O nosso siquer o conhecemos, Was-
hington é, na elequente pilasse de Castela'',
venerado com amoroso acatamento no seio de
todas as flimilia.s,

Entre as primitivas instituições do arribes
o povos, existe Lambem diferença profunda.
Sabidos da ferrenha, si bem que por vezes
esclarecida, legislação portuguesa, legislaeão
de uma monarichia que 'mediante D. João II,
chegava com D. João III ao apogéo do abso-
lutismo e cujo caracter intolerante se singu-
1arisava na parte respectiva ao Brazil, nós
entramos em um regimen directamente filho

philosophismo faancez do seculo XVIII e da
mesma Revolução. A' nossa Constituição,
inapirou-a aquelle espirito e, tirante os pro-
cessos por que os deus Poderes Legislativo e
Judiciado eram pelos outros sophistnados, po-
dara acaso servir ao mais dernocratico dos es.
lados hodiernos.

' Ao envez procederam os americanos. O ci-
tado escriptor italiano reflecte que entre os
varios elementos de que se formou a consti-
tuição americana, cumpre antes de tudo con-
siderar as instituições e as leis que ás colonias
dera a Inglaterra, oás quaes os americanos
ee conformaram o maio que puderam».

ição pira erviontri r o modo de fazer pro-
sperar o governo livre sem os partidos. Si tal
succedesse á Amiiri a, ella seria duplamente
benemerita, de si mesma e da civilisação. ,Do
qualquer modo nos parece que a presente
situação não Ode prolongar-se.

Ou o senso moral da nação reage, insurge-
se e rechaça a corrupeão politica, ou, com o
andar dos tempos, diffundindo se esta, deverá
acabai . por abaixar o uivei moral do paiz.
Reeferimos acreditar no triumpho certo do
bem.» (1).

Outro aspecto da democracia americana
que merece ser condeinnado ror todos os eapi-
ritos verdadeiramants liberaes, como alias o
asm siam aspecto que precisamos entre nós
combater e repulsar, é a omnipotencli da
maioria

Neste ponto, qualquer dos estados da Eu-
ropa occidentil é mais livre, mais avançado,
mais liberal do que a aproanalissima demo-
cracia dos Estados Unidos. A todos os espantos
livres repugna e revolta, essa potencia brutal
do numero, que despoticamente fere a liber-
dade do espirito, com.) oraras liberdades.

Queremso por extenso trasladadas as ob.-
servaV5es do peofendo mestre das cousas ame,
ricsnas, o sempre citado Tocqueville, sobre
semelhante feieeo da democracia americana.

4a Tinham as monarchias abai lutas deshon-
rada o despotismo ; cuidemos em que as re-
publicas riem icraticas o não rc,liabilitm, e
que tornando-o mais duro a alguns, nãoilhe
tirem, aos olhos do maior numero, seu aspeato
odioso e seu careeter aviltante.

Nas mais altivas nações do mundo antigo,
foram publicadas obras destinadas a fielr 'tante
pintar os vicios e ridiculos contamporancos ;
La Bruyère habitava o palaeio de Luis XIV
quanto compoz seu capitulo sobro os grandes,
e aislière.criticava a aa'te nas peças que fatia
representar perante os c.ortezãos. Porém, o
podar que domina nos Estados Unidos, não
consente em ser assim motejado. Fere-o a
mais leve censura e a mínima verdade picante
e exaspera; deve-se louvar desde as ISrmas,do seu falhar até ás suas mais solidas virtudes.
Nenhum escriptor, qualquer que seja a ma
fama, pode forrar-se a esta obrigação .de in-
censar seus concidadãos. A maioria vare em
urna eterna adoração de si mesma; sónienta
os estrangeiros ou a experiencia podem fazer
passar certas verdades até aos ouvidos doa
americanos. Si a America não teve ainda
grandes escriptores, não ha procurarmos as
raziies alhures: não existe genio litiarario
sem libsrdade espiritual e não ha liberdade
espiritual na Amena. A inquisição não pôde
jamais impedir circulassem na Hespanhit cópia
de livros contrarias á religião do maior nu-
mero. Nos Estados Unidos o imperio da maio-
ria consegue mais ; tirou até a vontade de
publical-os. Encontram-se incredulos na Ame-
rica, mas a incredulidade, por assim dizer,
não acha orgão. Ha governos que esforçam-se
por proteger' os costumes condenmo ndo os
autores dos livros libertinos.Nos Estados Uni-
dos, não se condemna ninguem por esta especie
de obras; mas ninguem á tentado a escrovel-as.
Nati é entretanto por terem todos os cidadãos
costumes puros, mas a maioria é regular
nos seus. Neste caso, o uso do poder é sem
duvida bom ; tamboril não fatio sinão do poder
em si mesmo. Este poder irresistivel é um
facto constante, e o seu bom emprego é ape-
nas accidental.» (2)

A mediocridade caracteristica da littera-
tura e da arte americana, com a demasiada
tendencia pratica da sua selencia—ma,nifessta-
ções todas do nenhum ponto comparaveis com
as da sua actividade material—são uma re-
sultante dessa falta de liberdade de espirito;
oriunda tambem da oinnipotencia da raaioria.

Certamente as cousas hoje não são exacta,
mente as mesmas da época referida pelo Pu-
blicista trances ; tambem neste ponto trem os
americanos feito progresso, mas não tão
grande que fundamentalmente destrua o vicioapontado  e ainda agora reconhecido.

(I) Obra cit., pag. 419. (1) Obra cit.,	 pag. 448.
(2) Idem, pag. 420.
(3) Obra cit„ tom. 1, chap. IV. capitulo.

(2) Obra cit., pag. 155. E' de ler todo o



Telegrama -orna —O Se. ministro da
justiça o negocios interiores recebeu o se-
guinte:

GOYAZ,, 30 de junho de 1893—A camara dos
deputados do estado apurau hoje a eleição
do presidente eleito em 23 de abril ultimo,
tenente-coronel José Ignacio 'Xavier de Brito,
que amanhã assumira - o governo.— Joaquim
Fermindés, presidente da Camara.

rsee g•es el. ori Ia do gritosacturo—Pa-
gam-se amanhã as seguintes folhas

Secretarias da Industria e Viação e da
Justiça e Negocies Interiores, Inspectorias
de Saude dos Portos ede Terras e Colonisa-
ção, hospitaes de Santa Isabel e Santa Bar-
bara, Directoria Sanitaria', dita do Pedago-
gium, montepio da marinha, diversas pensões
o obras publicas,Ino Thessuro.

Matadouro tio Santa fletlx —
Concorreram liontem á matança os seguintes
marchantes, que abateram
Charles. Hue Junior & Comp...
Joseph :Alkaim 	  • •
Domingos T. Azevedo Junior &

Filhd.
Manoel Cardoso- Machado

331 rezes
144	 X.

86
3
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No sei si nos Estados Unidos um Byron,
um Straaiss, una Rénan, um Taine, um Car-
lyle, um Ortig,ão, um Sylvio Roméro ou um
Tobias Barreto seriam possiveis. Em te's
formidavel controversia religiosa deste
culto, que justamente nos paizes protestantes
tem ido mais accesa, os Estos Unidas, ape-
sar das suas innumeraveis seitas e seus muitos
seminarios, salva a quantidade, appareceram
tanto como nós. Isto só por si é indicativo e
singular.

Espiritos ha—e não séi si não serão os me-
lhores e miá uteis— que ao direito de votar
preferem o de escrever, e á liberdade de esco-
lher um deputado, a deter urna idéa o a de
inanifistal-a, fosse embora cila contraria á
de todos 03 seus concidadãos.

Sejamos, 'pois, brazileiros e não yankees.
Conservemos a nossa originalidade, o nosso

caracter nacional, os nossos costumes, o amor
das nossas cousas. Estudemos os Estados
Unidos, estudemol-os, não superficialmente
corno em todo sol.nos fazer mas fundamente.
Não noe limitemos á apparensia deslumbra-
dera da sua grandeza, penetremos nos Neon-
ditos de suas instituições é de suas funcções.

Só assim veremos o que delias podemos cri-
teriosarnente adapta', e utilinente ap•oveitar.
Muito, muitissimo será o que nos pelarão
alies ensinar, mas, por amor da nossa patria,
não aprendamos sisa() o bom e, -sobretudo,
não nos ponhamos u macaqueal-os sem dis-
cernimento, nem vergonha, fazendo-nos, nós
que temos o direito de ser um astro sobera-
no, um mero e modesto satellite da republica
enorme.	 •

grande autoridade acima citada, que
com sympathia só igual is capacidade, estu-
dou-a minuciosa e profundamente, diz com
superior razão: .1 ... não considero as in-
stituições americanas, nem como as uniam,
nem como as melhores a adopt ir por uma
democracia. o (1)

lir itemol-a, porém;desde já, no amor que
lhes mereceu sempre, desde o inicio de sua
vidafnacional, a educação popular. Foi essa a
preoccupação maxima dos patriotas da-
quelle nação.	 - .

Acolá não foi sómente o governo, mas a
nação toda que tomou a si a causa pateio-
tica entre todas da instrucção nacional. As-
sociações, congregações, generosissimos par-
ticulares, doadores wagnificos, puzeram ao
serviço dessa causa seus esforços, seu traba-
lho, sua propag,anda,sua fortuna ou asna boa
vontade.

A' e-ompatencia de esforços e dedicação,
o governo federal, o governo dos estados,
os municipios, os cantões e, acaso mais que
todos es poderes publicos, a iniciativa indi-
vidual, ergueram alli a instrucção a um
ponto tal, de ser citada e tomada como mo-
delo em todo o mundo civilisado.Em 10 anuas
eómente, de 1866 a 1876, os donativos par-
ticulares á instrucção sobem a siris de
60.000:000$0001 (2) Peabody, Hopkins, Cor-
nell, Vassar e dezenas de outros, fundam ou
dotam largamente universidades, collegies,
academias, escolas e institutos de aduana° e
ensino de toda a sorte.

Imitemol-os nisso, mas não vamos até que.
' rer, como appareceu em um dos projectos de
constituição -federal, entregar exclusivamen-
te à iniciativa particular a instrucção pu-
blica, quando essa iniciativa não existe no
pais, e quando isso é antipathico ao nosso
temperamento nacional.

CONCLUSÃO

E preciso ser profundamente optimista ou
profundamente idifferente, para não ver quão
grave e perigosa é a situação do nosso raiz,
num perlado do qual depende todo o seu
futuro A sorte das Cassandras, sei, é não
serem cridos : abstenho-me, por isso, do fazer
claras as minhas prophecias e de manifestar
as causas dos meus receios que aliás a nenhum
homem medianamente avisado escapam.

(I) Obra cit., tom. 11, pag. 109.
(2) Apus'. Ruy Barbosa, ara cit., pag. 32.

Taes perigos que ameaçam a um tempo a
liberdade e a integridade nacional, certo não
será o revezar dos partidos, apenas distinctos
pela alcunha que se dão,- nem as constituições
plebiscitadas ou outorgadas, que os hão de
conjurar, porque os produz a nossa falta de
sentimento nacional a nossa triste indifferença,
a nossa carencia de espirito publico, à nossa
fraqueza physica o consequente imbecilidade
moral, e a nossa ignorancia.

Luiz Couty, o mallogrado espirito que com
tanta perspicacia applicou ás nossas questões
Socia.es a sua sagacidade scientifica, dizia da
nossa população, que a sua situação funcaional
podia resumir-se em uma palavra : o Brazil
não tem povo. E após haver estabelecido com
precisão de homem de sciencia os dados' donde
tiram essa para nós tristissima e ainda mal,
verdadeira, conclusão, rematava com este
afilictivo corrollario: «conseguintemente o po-
der pessoal, o poder moderador resumido em
um homem, impõe-se ainda - ao -Brazil. » (1)

Embora escriptos ha dez annos, estes con-
ceito, aos quaas o advento ela Republica veiu
trazer a confirmação dos factos, são ainda
hoje reaes e verdadeiros, por isso que ao
enVez da affirmativa do pacto corno rei se
não muda o povo.

Não ha palz civilisado, não ha nação livre.
não- ha cultura, não ha grandeza nacional,
não ha democracia, não ha republica — sinão
quando ha um povo que tem a Consolarias da.
sua força, dos Seus deveres e dos seus direi-
tos, eia summa, que possue isso que o roma-
no chegou civismo, e que nas nossas socieda-
des modernas chamamos oRpirito publico •
- Sem illudir-me sobre as virtudes acaso exa,g-
geradas da educação, sem julgal-a corno certa
escola, hoje decadente, uma panacéa, acredito
entretanto que sómente a educação — no sens
tido mas amplo e alevantado desta palavra
e desta coisa -- pôde conjurar os perigos
que alindo.

Educasão physica, que regenerando a nossa
raça, nos dará'com o vigor necessario para-a
Inata material da existencia, a consciencia do
nossó valor pessoal, do qual se formará o
nosso valor collectivo e se alentarão as
noss:ts energias moraes.

E meação moral, educação do caracter, pelo
combate a todos os vicioe que nos minam e
deprimem, e sobretudo pela educação do sen-
timento do dever, mais riecessario e, ouso
dizer, mais nobre que a .indisciplinada recla-
mação dos direitos. Porque a liberdade é me-
nos o exercicio dos direitos que o compri-
mento dos deveres, do qual nascem os senti-
mentos da responsabilidade e ,da solidarie-
dade humana.

Educação intellectual, por ultimo, que nos
dará 03 elementos indispensáveis ao progresso,

civilisação o á grandeza das nações, é nos
armará Lambem contra as emprazas dos so-
phistas de toda a casta e contra as illusões
do certas doutrinas e theorias lão boas de me-
drar no feracissimo sôlo da ignora.ncia popu-
lar, e finalmente :	 . -

Educação nacional, que resumindo todas
estas, falias servir ao bem, á prosperidade, á
gloria e á felicidade da patria, porque . esta
nitosea apenas um nome na geographia, mas
tenha um papal na historia.

Não sómentc á escola cabe a tarefa da edu-
cação assim entendida sinão a todas as forças
e orgãos Sociaes : á Familia, ás Religiões, ao
Governo, á Politica,, á Sciencia, á Arte, - á Lit-
teratura. -

Pensador livre em Religião, em Philoso-
phia e em Politica, o autor deste livro não
pertence a, nenhuma igreja, a nenhuma es-
cola., a nenhum partido. perante a sua patria,
que estremece, e perante a sociedade a que
pertence e á qual procura sorvir , como enten-
de melhor, é apenas, no balliselmo dizer bi-
blico : « uni homem de boa vontade.»

Foi com a boa vontade de -servir o seu pais
que escreveu este livro, acaso inutil.

JosÉ VERISSIMO

ou Brdzil, , Paris, 1881,

RENDAS PUBLICAS

ALFÂNDEGA. 00 RIO DIC JXNUIRO

Rendimento do dia 1 do julho
de 1893, até ás 3 lis 	 - 448:648001

Em igual Periodo chi 192.. 363:464049

RECKBEDORIA

eUsnclunailso	 dia 1 de julho
de 1 ,43  	 64:183.275

Em igual poriodo de 1392 	 45:276$923

otti Is.moi,..2 n wsrAbo un ItiO ii jANSCIS.0

NA CAi•ITA I, rliMitRAt

Itendinsáto- do dia 1-de julho
de 189.3 	

NOTICIARIO

---
Total da matança 	  534 rezes
Peso total verificado ..... • 	  124.970 kilos

Abateram mais: •

Joseph Alkaim 	  122 carneiros

Luiz . Camuyrano 	 	 2 , vitelas
Manoel Cardoso Machado 	 	 1	 -
Francisco Cardoso Machado 	  123 ' porcos

. O preço da carne do vacca, em S. Bingo,
dera de' $570 e kilo; da de vitela, 1$100;
carneiro, 1$100 e da do porco, 1$200.

O preço da de vacc.a nos açougues, de -
accordo cono o termo de obrigação tomado
pelos retalhistas com a administração muni-
cipal, será de $670 o kilo.

• lilibilotheen da Eseola Mi-
litar— O movimento diurno. e nocturno
da bibliotheca desta escola, nos 26 dias
uteis do mez de junho proximo passado,
tolde 2.470 leitores, que consultaram 2.661
obras,' assina classificadas :

De dia : litteratura, 25; selencias physicas
e nattiraes, 76; mathematica, 015; linguas,,
290; 'historia e geographia, 353; desenho,
115; milicia, 7; phlIosophia, 5 e diversos, 9.

Durante a noute :-Iitteratura, 43; selenciae
physicas e naturaes, 47; Ma.thematica, 620;
linguas, 201 ; .historia e geogtaphia, 208;
desenho, 37; rallicia, 4 e diversos, 6.

(I) L'Esclavago
pag.. 87.

12:104779,
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heea da Escola 1Poly-
teehalea — Durante o mez de junho,
foi esta bibliotheett frequentada por 412 leito-
res que consultaram igual numero de obras
em 507 volumes, aonde: mathematicas, 207;
seieneMs physicas e uaturaes, 36; engenha-
ria civil, 78; philosophia, 39; dic,cionarios, 24;
jornaes scientilicos, 21; historia e geographia,
2; litteratura, 10; escripta.s em portuguez,
70, em franca, 337 e era inglez, 5.

Ilibliotheca Municipal —Du-
rante 24 dias do mez proximo findo, foi esta
bibliotheea frequentada por 1.852 leitores,
sendo 1.002 durante o dia e 850 durante a
noute, que consultaram 2.002 obras, sobre:

Theologia, 20; jurisprudencia, 99; sciencias
e artes, 346; balias 'atras. 412; historia, geo-
graphia, viagens, etc., 502; e jornaes, revis-
tas, mappae, encyclopsdias, etc. 623.

Nas linguas: portugueza, 940;
 etc., 

850;
italiana, 45; hespanhula, 55; latina, 33; in-
gleza, 46; allemã, 31; e tupy, 2.
Contadoria Geral da Guerra
—Pagam-se amanhã os corpos de engenhei-
ros, dos estados-maiores de artilharia, de 1,
e 2' cla-sses e de saude, inclusive ae secreta-
rias dos hospitaeeprets dos corpos, consigna-
ção para alimento de (imitias, e na fabrica
de polvora da Estreita a folha e féria, do re-
spectivo pessoal.

Correio — Esta repartição expedira
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo. S. Salvador, para os portos do norte,
recebendo impressos até ás 7 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 7%, ditas com
porte duplo até as 8 idem.

Pelo 1:adote, para S. Pedro do Sul, rece-
bendo impressos até ás 5 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 5%, ditas com
porte duplo até ás 8 idem.

Pelo Sirius, para Santos, recebendo Im-
pressos até ás 7 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 7%, ditas com porte duplo
até ás 8 ideia.

Pelo Tongarino, para Teneriffe, Plymouth
e Londres,recebendo impressos até ás 11 horas
da manhã, cartas para o exterior até ás 12,
objectos para registrar até ás 11 idem.

Amanhã:
Pelo !Veria, para Bahia, Pernambuco, São

VicentecLisboa, Bordeos, Plymouth e Liver-
pool, recebendo impressos ate ás 3 horas da
tarde, cartas para o interior até ás 3 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 4, objectes para registrar até ás 3 idem.

0 batera:a ailli .14.4 ata Cr° ttttt {CO
—Resumo meteorologia° dos dias 29 e 30 de
unho de 1893.
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I 21 7 Ira. da notara.. 758.40 21.0 10.03 87.0

11 30 1	 •	 • manhã. 759.27 19.8 14.71 86.3

d • 7	 •	 .	 . 753.70 21.3 15.24 868

4 . 1	 .	 •	 tarde.. 72.39 21.9 16.12 780

TherrnOMefrO desabrigado ao meio dia: ao.
negrecido 48,0, prateado 34,0.

Temperatura maxima 24.4.
Temperatura minima 18,4.
Evaporação 1,8.
Ozone 6.
Velocidade média do vento em 24 ha. 302,7.

Estado 410
1) 0,9 Encobertos por cirro-cumulus e

eumulo-nimbus, vento E 5m,0.
2) 0.7 encobertos por cirro-cumulas e cumu-

lus, vento E 3023.
3) 0 8 encobertos por cirrus, cirro-cumulus

e cumulo-nimbus, vento, E 4ss0.
4) 0,4 encobertos por cirrus e cumulu, vento

E Pel.
Observações simultaneas—Bahla—Dia 29—

Barom. 760,10, th. cent. 23.5, céo claro,
vento E Moderado.

— E nos dias 30 de junho e 1 de jalho:
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1	 •	 • manhã..
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1	 tarde.

758.62

758.80

s57.23

5789

2L8

49,5

204

22

16.13

18 08

16.44

*45*.

86.0

95.0

920

71.3

Thermomotro desabrigedo ao meie-dia on-
.egrecido 4 1,0, prateado 33,0.

Temperatura maxima 23.8.
Temperatura minima 19,0,
Evaporação 1,0
Ozone 5.
velocidade metiadoe-cato em 24 horas 1s.7.

iraeola do relu
I) 0,2 encobertos por ciriais e nevoeiro,

vento nono.
2) 0,5 encobertos por cinta e cirro-cumu-

lus, vento NW 1%5.
3) 0,4 Encobertos por cirrus e cumulas,

vento SW 210,4.
1) 0,7 encobertos por citrina e cirro cumu-

las, vento SSE

Ftepartição Central :alatoo.
rologIen— Resumo meteorologia° da Es-
tação de meeen de Santo Antonio:

E no dia 30 de junho de 1893:
1/oras	 LtIrainoiro

altura correcta
Te •npe-	 Temida
ratara	 do vapor

Humidade
relativa

9 a... 766,0) 20.5 15.93 86
1/2 4. 764,18 23,8 16,77 77
3 p... 762,71 23,8 16,90 78

Esta0es, dia 29, 9 a:
Rio Grande — Barom. 765,2, temp. 13,2,

tensão do vapor 11,4, humidade relativa 98.
Desterro— Barom.763,7, temp. 16,0, tensão

do vapor 13,54, hu:nidade relativa 10,0.
Therrn. abrigado :

Maxim 	  25,6
Minima.... 	 	 18,8

Evaporação á sombra Pe5.
Observações—No Rio Grande soprava NE

fresco e chovera pouco.
No Desterro soprava SO fraco e chovera

pouco.

Obi tunrio — Sepultaram-se no dia 23
de junho, as seguintes pessoas fallecidas de:

Angina dipliterica— o fluminense Pedro,
filho Lourenço Sant'Anna, 1/2 armo, residente
e fallecido, no beca° no Moura n. 4.

Arterio selerose—o pernambucano Thomaz
Augusto Coimbra, 50 annos, solteiro, resi-
dente e fallecido á rua D. Feliciana u. 27
e o hespanhol Ache Chuemtello Jirechigury,
77 annos, viuvo, residente á rua da Prainhia
n. 30 e fallecido na Santa Casa Total, 2.

Atrophia muscular—o portuguez Mauricio
Ferreira Serpa. 52 annos, solteiro, residente o
fallecido á rua de S. Leopoldo n. 82.

Broncitite—o fluminense João, filho de João
Corrêa, 40 dias, residente e fallecido á rua do
Alcantara n. 15 A.

Broncito-pneumonia—as fluminenses The-
reza, filha de José Joaquim Antunes, 2 1/2
annos, residente e fallecida na Villa Nogueiros
n. 43; Aleidia, filha de Anna Maria Antonia.
2 annos, residente e falleeida á rua João Cae-
tano n. 31.

Bronclate catarrhal—o fluminense Mau-
ricio, filho de Luiza Angelica. II dias, resi-
dente e fallecida á travessa do Lopes a. 2.

Cachexia palustre—o fluminense Mario,
filho de Anna Maria de Souza Bastos, 3 annos,
residente e fallecido à rua Evaristo da Veiga
n. 39.

Convulsões—o fluminense Nascimento, filho
de José de Monte Baptista, 2 annos e 2 mezes,

residente e fallecido nas Escadinhas da Con-
ceição ri. 2.

Ectasia da aorta—o portuguez Variando
Gonçalves, 62 aflitos, casado, residente e tal-
lecido á ladeira do Senaeo n. 9.	 _

Entero-colite—o afrieno Jose Antonio, 70
annos, solteiro, residente no Engenho de
Dentro e fallecido na Santa Casa.

Enterite—a italiana E. Maria Grano, 6
aunos prestunivek residente á bordo do pa-
quete Aquela, verificado o obito no Necro-
terio.

Febre palustre— a parahybana do norte
Josepha Maria da Conceição, 30 annos, sol-
teira, residente na Parahyba do Norte e tal-
'acida na Santa Casa.

Febre amararia— o hespanhol Pedro Mil-
lian, 19 annos, solteiro, residente e falleeido
á. rua Luiz do Camees n. 29: os portuguezes
Manoel Gemes de Oliveira, 20 sanes, solteiro,
residente á travessa do Senado; José Acacio
de Almeida. 22 annos, solteiro, residente it
rua da Conceção n. 06; José Maria Rodri-
gues, 22 annos, solteiro; emsidente á rua do
Espirito Santo n. 19; Manoel Gonçalves da
Silva, 23 anuas, soiteiro, residente á rua do
General Camara n. 130 e falto:ales no hospi-
tal S. Sebastião. Total, 5.

letericia— a fluminense Manada, filha de
Celestina Maria da Conceição, 4 dias, resi-
dente e fallecida á rua da Providencia n. 87.

Lesão de coração— os fluminenses Zeferino
Rosa \ leira, 45 annos, solteiro, residente e
fallecido á rua do Senador Pompa° n. 151;
Marli Ermelinda de Brito, 49 armes,
solteira, residente e fallecida á rua Zeterino
n. 5; Maria da Annunciação, 70 annos, sol-
teira, residente em Jaearéyagua e Tallecida
na Santa Casa; o matto-grossense Antonio
Virgulo do Carvalho, 54 antros, casado, ren-
deste e thllecido á rua Imperial n. 7; o por-
taguez Antonio Nunes da Silva, 52 annos,
casado, residente e fallecido á rua S. Luiz
Gonzaga n. 169. Total, 5.

Opilação— o brasileiro Porcino Thomaz, 18
aniles. solteiro, residente e fallecido no fios-
picio da Surde.

Peritonite— o portuguez Antonio Pasehoal
de Seixas, 51 annos casado, residente á rua
Sant'Anra n. 118 e:Padecida na Santa Casa.

Pnemeonia— as flumineeses Einma, filha
de Eduardo Eugenio Doederlin, 4 mezes, re-
sidente e fallecida á ladeira do Vianaa n. 13;
Carlota Mar:a das Meecês, 65 sanes, viuva,
residente á rua Santa Thereza n. 76 e falte-
°ida na Santa Casa. Total. 2.

Sem declaração — o hespanhol, Domingos I
Fernandes Priam. 48 atinou, casado, residente
á rua de Santa Luzia n. 38 e cancelas na
Santa Casa.

Syncope cardiaca — a brasileira Paula For-
tunata Maria da Conceição, 60 annos, resi-
dente e fallecida á travessa do Senado
n. 5.

Tetann dos re.em-nascidos — a fluminense
Cecilia, filha de Manoel Lourenço da Silva,
sete dias, residente e fallecida á rua Maxwell
n. 2 A.

Tuberculose pulmonar — o paulista Manoel
Pauline Alves da Silva, 60 annos, solteiro,
residente eia S. Paulo e fallecido na Santa
Casa

Feto — um do sexo feminino, filho de Pro-
jecto Fausto da Silva, residente á rua Frei
Caneca n. 323.

Aneurisma da aorta — o parahybano do
norte, José Alves Floriano, 36 annos, solteiro,
residente no quartel dos Barbonos e fallecido
no hospital da Copacabana.

Bronchite capillar — o hespanhol José An- I
tente, filho de Mercedes Quadrado Seguro, 9
mezes, residente e fallecido á rua do Ypiranga
n. 30.

Cancro na face — a bcazileira Luiza Maria
Rosa, fallecidt no hospital dos alienados. n

Detirjam tremens — o portuguez Casemiro
José Ferreira, 35 annos, casado, residente a
rua de D. Venciam. n. 242 e fallecido no hos-
pital S. João de Deus

Enter° colite — o fluminense José, filho de
José Alves de Carvalho, 2 mezes, residente e
fallecido á travessa do Mosqueira n. e.
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Enterite aguda - o fluminense Oscar, filho
de Antonio Soares do Nascimento, 4 annos,
residente e falecido á rua Bambina n. 15.

Febre amarela - as portuguezas Laura
alotta, Brandão de Campos, 32 annos, viuva,
residente e lallecida á rua Aprasivel n. 13;
Maria Alexandrina. de Campos, 25 annos, ca-
sada, residente e fallecida a rua do Lavradio
n. 81.

Febre perniciosa - o portugnez Samuel de
Jesus Madureira, 3' annos, casado, residente
e fallecido á rua de D. Manoel n. 7.

Gastro enterite - o fluminense Waldemar,
filho de João Gonçalves de Menezes, 2 mezes,
residente e falecido á rua da Asseinbléa
n. 74.	 -

Hemorrliagia cerebral - a brasileira Al-
tiva, 30 °anos, solteira, falecida no hospital
dos Alienados.

Lymphatite - a fituninense Carmela, filha
de Vicente Demillo, 15 inezes, residente e fal-
lecida á rua dos Invalides n. 86.

Marasmo senil - o africano José Lopes Ms-
rinho, 95 annos, solteiro, falecido no hoapital
de S. João Baptista.

Pneumonia infecciosa - o brazileiro Antero
Accioli, 21 annos; solteiro, residente á rua dos
Arcos n. 54 e falecido á rua das Marrecas
II. 20.

-E no dia 24
Anemia-a fluminense Carmen,filha de An-

tonio Alves Botelho, 6 mezes, residente e fal-
lecida á rua Senador Euzabio n. 55.

Athrepsia-o fluminense Carlos,filho de An-
tonio de Figueiredo, 2 dias, residente e fale-
cida á rua Silva Manoel n. 66.

Bromam pneu mania-os fluminenses Manoel,
filho de Maria Salomé dos Santos, 2 annos,re-
sidente e falecido á rua Gonzaga Bastos n. 2;
Alexandre José Lima, 35 annos, solteiro, re-
sidente e falecido no Hospicio da Saude
Manoel, filho de Sebastião Rodrigres, 17

rezes, residente e fallecide á rua Barão de
Itapagipe n. 72 Total, 3.

Catarrho pulmonar-a brazileira Veredia-
na' Rosa Barata Ribeiro, 84 annos, viuva, re-
sidente e fallecida á rua Conselheiro Saraiva
n. 28.

Entero-colite-os fluminenses José, til/iode
Manoel Machado Martins, 11 mezes, residente
e fallecido á rua do Senador Alencar n. 58
Antonio, filho de José Linharas, 15 :nuas, ra-
sidente e falecido á rua D. Anna Nery n. 6,
Total 2.
• Febre remittente perniciosa - o italiano
Flaistano Sam Marco, 22 annos,solteiro, resi-
dente e falecido á rua Saldanha Marinho n2;
o portuguez Antonio José Pereira Porto, 55
annos,easado,residente e fallecido á rua Apra-
sivel n. 13 A. Total, 2.

Febre typhoide -o francez Gustavo Bule,
27 annos, casado, residente e falecido á rua
Fresca n. 1.

Febre a marella - o portuguez Antonio de
Oliveira Santos,27 annos, salteiro, residente e
fallecido no breco dos Ferreiros n. 17 ; a hes-
panhola Francisca Verdum, 34 annos, viuva,
lallecida no hospital de S. Sebastião, To-
tal, 2.	 .

Athrepsia-a -fluminense Maria, filha de
Benedieto José Lustosa, 1 anno, residente e
fallecida á rua S. João Baptista n. 27.
• Broncho-pneumonia-as fluminenses Isabel,
filha- de Manoel Lopes Pinto, 9 1/2 mezes,
residente e falecida a rua do Cattete n. 12;
Clotilde, filha de Josephina Carolina da Cos-
ta, 4 arnios, residente e fallecida á travessa
do Silva n. 10,

Dysenteria-Annibal, 32 annos, falecido no
Hospicio de Alienados.

Febre amarella-o portuguz José dos San-
tos Pereira, 26 annos, solteiro, residente e
talleaido á rua dos Ourives n. 141.

Tuberculose-o portuguez Antonio de Je-
sus, 23 annas, solteiro, falecido no Hospital
de S. João Baptista.

Tisiea pulmonar-a lrazileira Maria An-
tonia, residente e fallec:da na Vargem da
Gavea •

Albuminuria-o partuguez Antonio Jacin-
tilo Madeira de Faria, 63 annos, residente e
falecido á rua de S. Christevão n. 16..

No numero dos 45 sepultados estão incluia
dos 12 indigentes, cujos enterros foram gra-
taloa.

Gangrena pulmonar- o portuguez Domin-
gos Fr tas Bastos, 44 annos, solteiro, fale-
na Santa Casa.

Gastro-en:.e.dte • -133 portuguezea Luiza do
Espirito Santo Pereira, 65 annos, residente e
falecida á rua Angelica n. 8 ; Joaquim José
Pereira de Carvalho, 29 annos, casado, resi-
dente e falecido á rua do Senhor dos Passos
n. 5. Total, 2. -	 .

Hepatite-o brazileiro Luiz de Vasconcelos,
43 annos, solteiro, fallecido na Santa Casa
o fluminense Jacinalo Teixeara da Cunha, 67
atinas, casado, residente e falecido no Campo
de S. Christovão n. 13. Total, 2.

Hernorrhagia cerebral - o portuguez Joa-
quim José Flores, 42 annos, casado, residente
e fallecido á rua do.Conselheiro Mag ilhãea
Castro n. 34.

Inanição-a fluminense Julieta, filha de Ale-
xandre Lama, 18 meses, residente e fallecida á
rua do Alcantara n. 153.

Ictericia-a fluminense Adelmanda, filha le
Francisco Madeira, 23 dias, rasid.mte e fale-
cida á rua do Dr. Nabuco de Freitas n. 16.

Insufficiencia mitra' - o portuguez Elias"
José de Souza, 52 annos, solteiro, fallecido na
Santa Casa.

Marasmo-Amaria°, filho de Christino de
tal, 7 annos prassimiveis, residente e fallecido
no Asylo D. Josina Peixoto.

Molestia de Landry-o fluminense Elias Fer-
reira dos Santos, 19 ancas, solteiro, fallecido
na Santa Casa. •

Nephrite-a fluminense iislmira, filha de
Benedicto Corrèa da Cunha, 4 annos, residente
e falecida á rua do S Pedro n. 160.

Syncope-a bauleira Elisa Caibo Imenss.
31 annos, casada, residente e fallecida á rua
do Duque de Caxias n . 11.

Tetano eipontaneo - a fluminense
filha de Joaquim Gonçalves Mala, 8 atinns, re-
sidente e falecida á rua Formosa a. 199

Tatano dos recem-nascidos - a fluminense
Aurora, filha de Antonio dos Santos, 8 dias,
residente e falecida á rua do Visconde de Saa
pucahy n. 90.

Access° pernicioso- 1. portugueza Julia
Marques 33 annos, solteira, fallecida na Santa
Casa.

Amolecimento cerebral- a fluminense Ma-
ria do Carmo, 45 annos, solteira, residente e
falecida no hospicio da Sande.

Athrepsia- a fluminense Estepfiania,
de José Augusto, um anno a dous mezes,
saienta e fallecida na rua Barroso, Copa-
cabana.

Amolecimento da aorta a hespanhola
Maria Gonçalves 6o annos, casada, falecida
na Santa Casa.

Abcesso retro pharingea -a fluminense Du-
mutry, filha de Jean Dolsky, 22 mezes, resi-
dente e falecida á rua de S. Nicolau n. 47.

Anemia profunda-o brasileiro Thimoteo
Freire na Silva, 39 annos, casado fallecidõ no
hospicio do Copacabana.

Broncho-pneumonia-a brazileira Dolores,
filha de Gasdar Ferreira, 13 mazes, residente
e falecida, á rua General Severiano n. 46.

Bronchite capillar-as fluminenses Leonor,
filha de José Martins da Silva, 18 mezos, re-
sidente e falecida á rua de S Christovão
n. 94; Adelaide, filha de Benedicto José de
Oliveira, seis mezes, residente e falecida a
rua da America. n. 28; Maria, filha de Romão
Salro, dous mezes, residente e falecida á rua
General Polydoro n 23; Marna; filha de
António da Silva Caminha, 13 dias, residente
e falecida á rua General Severiano n. 96.

Convulsões-a fluminense Roza, filha de
Antonio Joaquim Villas boas, 16 mezes, resi-
dente e fallecida á rua de Santo Amaro n. O.

Catharro fluminense Candida. Ri-
beiro, 30 armas, viuva, falecida na Santa
Casa.

Caehexia senil-a fluminense • Florentina
Maria da Conceição, 78 annos, solteira, resi-
dente e fallecid á rua do Lavradio n: 142.
•Cachexia palustre-o portuguez Luiz Anto-

nio Peres, 25 annos, solteiro, fallecido
Santa Casa.	 •

Cirrhose do figado- o portuguez Apollii
nario Francisco Pego de Azevedo, -39 annos,
casado, residente e fallecido á rua de D. Feli-
clana n. 93.

Enterite- o flaininense Antonio, filho de
João •Venancio Bascoli, 23 dias. residente o
falecido á, rua Pereira de Siqueira n. 7.

Febre amarela -os hespanhoes Blasy Passo,
42 ancas, casado, falecido na Santa Casa;
Sebastião Azuagar Reis, 24 annos. solteiro,
residente e falecido á rua do L:ivradio n. 33;
os potuguezes Antonio de Abreu, 14 annos,
residente e falecido á rua Barão de Guara-
tiba, n. 76; Antonio Moreira, 26 annos, viuvo,
residente e falecido á rua Senador Pompeu
n. 142; Barbara E • nilia Teixeira, 30 annos,
casada, residente e falecida na Ladeira de
João Homem n 8; José Joaquim da Fonseca,
26 annns, solteiro, falecido na Santa Casa.
(Total 63).

Febre typhoidea - o fitnnitiense Alberto;
filho de José da Cruz Rolão, 9 annos, residente
e falecido á rua da Guarda Velha n. 22.

Fraquesa congenita-Philóm ana Alci no, 22
horas, residente o falecida á rua do Lavra-
dio n. 93.

Gastro interite -o fluminense João, filho
de Augusto Pereira, 2 anuas, residente e fal-
'acido a rna do Dr. Agra n. 5.

Hemorrhagia cerebral-o fluminense Jacin-
tho Faria, 45 :Irmos, residente, e falecido à
rua Viuva da Silva n. 3 A.

Ictericia, dos recernnascido3- a fluminense
Adelina filha de laphael Mandarino, 4 dias,
residente e falecida, á rua do Alcantara n. 49.

Inviabilidade-a fluminense Maria, filha de -
Gonçalves dos Santos, 3 horas, residente e
falecida á rua Capitão Senna n. 24.
• Lymphatite 7-a alemã Elisa Suluiger, 85

manos, viuva, residente e falecida á rua Ba-
rão de Guaraaiba n . 2.	 "	 -•

Marasmo-Anca Rosa, 90 annos, solteira,
residente e • falecida á rua Retiro Saudosa.	 .
n. 79.

Meningite- o fluminense Alvaro,fillin do
Antonio Fer rara' da Silva, 11 'nozes, residente
e falecido á rua General Pedra n. 179.

Queimaduras-a brazileira Romana Cecilia,
18 anuas, solteira, falecida na Santa Casa.

Septicemia -a braz:leira Estepliania Maria
Carolina da Cruz, 50 ancas, residente e fale-
cida á rua Corrêa Dutra n. 23.

Tumor abdominal- o hespanhal 'Fernandes
Antonio Firitella Rodriaues, 63 anus, viuvo,
residente e falecida á rua Consae do Bomfim
n. 115.

Tetano dos roce ranaseidos--o brazileiro João
filho de Joaquim Barbosa. dts Oliveira, 3 dias,
residente e falecido k rua do Proposito
n. 75.

Tuberculose intestinal-a fluminense Ame-
lia, filh i de José Moraes, 16 mezes, residente
e falecida á praia. do Caja n. 61.

Tuberculose pulmonar - os fluminenses
Joaquim Napersi Cotz, 31 annos, solteiro, re-
sidente e falecido á rua do Sacramento n.10,
José Pereira do Araujo, 32 annos, casado, re-
sidente e falecido á rua Martins Lage n. 28;
Aurora, filha de Antonio José de Araujo, 6
mezes, residente e falecida á. rua da Guarda
Velha n. 22; Blandina Roza de Jesus,21 annos,
residente e falecida á rua de S. • Clemente
n." 102; Isabel Travessos Cabral, 28 annos,
casada, residente e fallecida á travessa das
Belas Artesia. 3; a portugueza Violante Pe-
reira,34 annos, residente e falecida á praia de
Botafogo n. 146; Maria Francisca, 17 annos,
falleaida na Santa Casa; Ermelindo Antonio
Mario, 29 ancas, casado, residente e fallecido
no Hospital de S. João Baptista. Total 9.

Fetos-um, filho de Carlota Maria da Silva,
residente á rua Cavalcante n. 7 B; outro,-
filho de Cecilia Maria da Conceição,'residente
á rua da Saude n. 152; outro, filho de Ma-
noel Corrêa Soares,residente á rua Feliz Lem-
brança, sem numero; outro, filho de Firmino
Botelho, residente á rua Malvino Reis n. 70;
outro; filho de J. Maria da Conceição, resi-
dente á rua da Assumpção n. 15. Total 5.

No numero dos 53 sepultados- estão In-
cluidos 10 indigentes.
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ris Paula da Coneteieria Gomes, 30 annos,
!e • Santa Casa.

Fato-seita do sexo ae mitlino filha de Idalina,
ro Mi'u. c á, rua do morr e da \ativa n. 3; ou-
t . o. ¡inv. do Albina Fiara da Mello, em trata-
atonto na Santa Casa

Feba palustre.-a fluminense Fernandina,
filha ele Maranha Pinheiro do Andrado,5 annos,
fala-cala na rua do Santo Amaro n. 87.

Fa s ero ainarena,-n eortuguez Julio Pereira
de Faria, 42 annos,falitaido na Santa Casa.

Dysentheri e, - Anua Maria da Cone,eição
falecida no Asylo de. Santa Maria.

Feto-uru filho do c.) nselileiro a ta aaalassa,
Praia do Flamengo a. 14.

No namoro dos 49 sapultados estão incluí-
dos 15 inaasentes cujos enterres foram gra-
tu i tos.

- E no dia 20
Aeces .-o perniciosa- os fluminenses Fran-
co Antani ela Silva Freitas, 38 a,nnos, ca-

sado, f alce e i lo no hostpaal de Alienados ; Can-
tado liatemsaf earse Conrada, AO anuas, casado,
residente e alarido a rua Visem& de Sa-
pta-eahy n. 29. d. ettsil, 21.

Branelsite caaillar-as fillminensas Moemia
finat de itancladana do Senna, Dias, 1 anafa
reside it. o falecida á rua 'Magalhães n. 51
Dulce, filha. de Pedro ela C •sta Frederico, 10
dias. rasideata e falecida á rua do Rezende
a. 62. ar e tal, 2)

Breacheapnettenonia-os fluminenses Lauro
filio da doa Serzedello Corra, 1 1/2 anno,
rei •lauto o falecido á rua General Polydoro
a. 71; .1 , a a filho de Alexandre José de Al-
meida, Ia meus, rasidonto e falecido á rua
a, s s iesaáo n. 20. (Total, 2).

C mentia-a - os Ilumitianses Marciano, fi-
lho de Marchas, Enhank da Camara , 2 mezes
e 20 dias. ata:dente o falleeido á mi Ido Lavra-
dio a. hal ; Amelia, filha de Tertuliano de
Aquieto Oliveira, 1 alma residente e falecido
á testa: essa lo Aataat . n. ao. (Tosai, 2),

cantas, do estamago - o hespanhol Fran-
cisca Fe: fltmflrlcs, 38 ante e, solteiro, residente

á rua Leopoldina n. 1 e falecido na Santa
Casa; o iluminensa Roberto Pereira,29 annos,
saleiro, fantasia° na Santa ('asa. (Total, 2).

Catariam stillac ante-os fleiminentes COEM,
filho de Joal Mario Panantel, 33 dias, resi-
dente e talleeida á rem de Santo Christo n.
30; Osmar, filho de (meninges José de Araujo,
48 dias, reside:ate e falecida á rua S. Janua-
rio n. 116. (Total. 21.

Cachexi scot.butiea- o partngusz Manoel
José Simões dese Moura, 32 atlas, solteiro, fal-
tecido no hospital do aluda.

Bysinteria-a flunii nanas Adelaide, filha
de dosa Pereira da, Silva, 9 0.11110A, residente
e filie:cala á rua de S. Christavaa a. 33.

Entero as flueninen303, Judith,
filha de Miguel Francisca Martins, 1 anno,
resideatts e falecida A rias da Misesicordia
n. 111 e Mat. ia. alho ele Josa da Castro Ra-
Valei, 7 atritos, resi.leaci e falecida á rua
13, de m 'cedo n. 10. Total 2.

Febre annesailla - o brasileiro Mens.ndro
Vieira da. casai e Rasas, solteiro, residente á
rua Torcia Sol vinho u. 7713 ; os portuguezes
irisa Jo equina 21 anima solteiro, residente á
ima do La.vralio n. :13 ; Joaquim Teixeira.
30 armas, casado, rosidente a rua Navarro
n. I e falecidos eus S. :Sebastião ; a heti) r-
11/1010, Dalores Lopes Cavalcanti, .9 annos,
casada, residente e tale:ala á ru r. Oliveira
Fausto n. 2. Total 4.

Febre typhasta 1 o partuguez Libanio An to-
nio Feras tales, 14 atinas, falecido no hospi-
tal da Semeie.

Fabro remitento boliostt-o fluminense Mar-
Unho elas Chagas. 32 arenas, a eleiro, resi-
dente o Maciel° á rua do Senado a. 211

Gastrite-o italiano Raphael Susbrorinio,
24 anuns. casada, resadente e falecido á rua
Monte Alverne n. 14.

Homorraliagia cerobral-um homem de cor
preta, 40 annos pressianivois, falecido na
Santa casa, a alemã. Carolina Keil, 54 annos
falecida na Santa, Casa. Total 2.

Hepatite-o hespa,nhol Henrique Nicola, 50
almas, viuvo residente o falecido á rua do.
Senado n. 218.

lattetÇão paru anta - o fluminense, Pio
Emitia • *orrea, 1 anilas, residente e falecido
á rua, Senador A enear n 41).

Lesão cardiaca - o num:nana) Duiz João
Pereira, :15 atine . casado, residente e :alie-
eito A. rua, Barã,«Ie S. Felix a. 11(1.

Meninge ene.e.p'.alite-o fluminense Pau/o.
filho de Leonel A :ves Magalhães, 6 annos,re-
sidante e talleeki a rua de 8. Diogo a. III.

Pneumania- Iluminense, Luiz filho de
João Norberto M *indica 16 annos,rasidente E
adietado á rua de Sacramento a. 70.

Ineufileiencia mm aral -o fluminense Pedro
\afinares, 60 w .nos, solteiro, falecido no
Iio,picio de Aliei altos.

Syneopo card( :ca.- o thiminense Silvia()
Manoel da Cunhe lassasses. 47 amais, casulo,
roaidente á rua a dat Granle. e falbeido na
Santa Casa ; o pO • tainiez Manoel Abreu, 55
anima salteio, 1 ,f..fidellIC 0 falecido á rua
General Brita: n. 38. Total 2.

Schintose do fia e.do-a portugueza Josepha
Alves, 70 annos, asada, residente o falecida,
á rua ai:taluda C, olho a. 28.

Toamo de reg eu nascidos- a fluminense
Guilhetanina, fili t de Rita Maria ata Concei-
ção, 2 dias, residi lie e falecida á rua de São
Caristovão n. 22 .

Tumor ameixa e- e fluminense Elias João
Kening, 38 annos, casado, residente e falecido
á rua do Pinta fl II.

Tysica tubereu .se-o thuninenso Henrique
&Souza Pinto, 2' anisa, casado, residente e
falleciao á rua de Ajuda n. 189.

Tuberculose pi snonar-o brazileiro Anto-
nio Manoel do Az vedo, 25 aflitos, solteiro,
(anotado no Iha aieio de Alienados; o rio-
arandensa do • Sul Estuardo Formadas da
Silva, 19 anuo , sedteiro, fallecido no
talartel do Barbo os; a Ilrimninense Capitolina
Maria Rasa, 21t tinos, solteira, residente á
rua da Conceição. n. 81; Maria Cindida de
Vasesencellos e Si sva, 60 annos, viam, resi-
dente A. rua do (..».4 11, n. 8, e falecida
Santa ç'v,:t; a lh' .ain 'ase Balinhas Hortencia
de Carvalho, 34 i nnos, solteira, residente e
(anemia á rua s General Argolo n. 34;
Zolina Pinta M: asada Carvalho, 49 annos,
casada, reeidente : • falecida, á rua Esperança
n. 1.Total6.	 !e

Tubarculase la yagea -o portuguaz Gas-
par Pinto de Sou; t, amares. casado, resi-
dente á rua da As emblaa tt . 70,o falecido na
San ta Casa .

Fetos-um, filla 1.1c Francisca Candida Pe-
reira, residente I á rua Dr. Rodrigues doe
Santos n. 24; flui: o do sexo maseulino, filho
da Domingos José,  Li sbaa, residente á rua dos
Voluntarios da Pt 	 n. 195.

No num sato elos saepultados estão inclui-
dos 12 indigenaes* cujos enterros foram gra
tuitos.

E no dia 3): !

Arcasse ;sarilhai se- o partuguez Joquim
Ferreira do Atinai, ia, 4a, atines, solteiro. resi-
dente e fenecido ) ho spital dos Lustros.

Atalaia:ia-o (II marna . José, filho de Fran-
cisco de Paula, 2 , lias, residente e falecido á
rua da alisericora t ii. 85.

li roncho-pnemns nia-o ti ti Pindaro,
filho de João de Sa ma (silveira, 3 annos e 8
'nozes, residente e, 'alteei& á rua do 13omjar-

n 35.
Beriberi - o 1h ninense João Gomes dos

Santos, 37 anuas, asado, residente e falecido
á rua do General ablwell n. 78.

leiarrhaa-o polr 'o Martin Chapret,41 annos,
solteiro,residente a Raiz da Serra e falecido
na Santa Casa.

Eelampsia-a ti ;mame Francieca Cindida
Pereira, 33 armas solteira, resiaente e fale-
cida á rua do Dr. ; •Soelrigues dois Santos n. 30.•

Enteraaolite-c Africano Adão Barbosa, 70
annos; solteiro, re alente o falecido à rua do
Riaahaelo n. 101 'i falecido na Santa Casa

fluminense Cocil a, filaa do João Atinado,
residente na rua 'aluna iense n. 2 e falecida
A. rua de Luiz do 4! tmai es n. 84. Total, 2.

Enterite agudaa so fluminense Manoel, filho
do \agalana lasse 18 mezes, residente e fal-
lecido á rua de Ce oba Barbosa n. 10.

E no dia 28:
X .y .A:10 perItlei .f5O -	 ro Joaa

Francisco do NI:saimento, 28 annos,
DO Hospital Central do Exercito.

Ashrepsia -o brazileiro afaim e' filho do
Francisco Paulo, residente e falecido á rua
da Miaericordia, a. 85.

Artario-s •leroa e - o portaguoz Henrique
José, 53 annos, soltairo, fallecido na Santa
Casa. da, miserleordia a fluntinensa Isidara,
Fran. e isca do Nas • Liberal, rea anilas, viuva,
residente e falecida á rua da Prainha. Total
2.

Aneurysma - o italiano Dottato Gio Chrla
bano, 39 annos, casado, residente e falecido
á, rua do Senado n. 211.

Atheromasia pulmonar- a brazileira
Latira Gomes Pires • la Costa, 73 armas. vi uva,
residen te e falecida á rua Victar Moiralles n.

Anemia - o battzileiro Jalão Barreto da
Silva, 35 annos, solteiro, falleeido no Hos-
pital da Marinha .

Bariberi - o batalhara Luiz da Fonsaca, Oli-
veira, 33 atava. filieis/o no H-aipi : ai Central
do Exercito ; a brazleir e. Maria Antonia,
2A amuos, s ateira. residente e falecida á rua
Carlos Gomes n. 52. Tosai 2.

Broncaito chamara- a braziloira
cia Rosa de Jesus. 61 aenos,viuvt, falecida
na 8 alta Casa da Misericordia.

Ilsonsha-pnetun e mi st - o brazileiro Fran-
cis Paulo Barreto, 55 annos, casado, resi-
dente e fidlecitlo á rua da Igrajinha n. 1.

Broneho-pneumonia - a tanninanse Clau-
dina, filha de ai ereiano Aesis Fiesneirelo,
6 1 .2 anelos, residente e fitlleeida á rua Costa
Poreje°, n. ; o fluminense Orestes, filho de
Oscar Candido Teixeira, 3 mons, residente e
falecido á rua laxa, de Ibitnruna, n. 27.
Total, 2.

Choque traumatiro - o brazileira Viconto
José Alexandre, aa turnos, casado, falecido na
Santa casa,

t arrho soff ecante-a thi inense Gaiomar,
filha de Patranilha Custodia Dias, 14 dias,
residente e fali: salda á rua do Jogo da Bola
n. 40.

Dysentheria-a portugueza Ma dana Resta,
73 annos, viuva, residente e tidlecida no Bota
levard (I) Imperaste. r n. 29.

Batera-colite- o portugnez José Jorge Grilo,
16 turnos, casado. falecido na Santa Casa.

Fraqueza-o brazileiro Etasanio, fali de
Reviria° Pedro. 28 horas, resblente o faleci !o
á travessa da Paço it. 5; o Iluminara:e Mn.
noa). filho de Carlos Gomos 11 acirro, 4 tiaras,
residanto o falecido á rua Barão de S. Felix
n. 124.

Febre amarella-o portuguez Belmiro de
Souza, residente e falecido no II espital
$ Sebastião.

Gastro-enterite -a fluminense Ata mi ata,
filha de Rosa Maria. 8 mezss, residente e fal-
leaida á rua Viscande da Gavea n. 58.

Gastrorrhagia-o p set .ttignez Manoel, filho
de Manoel Alves P e reira, 5 anuas, resilente
e tbellae ! do á rua do S. Christaaão a.

Ilanarrlat esitt ao:abati. - O h:apanho! Joio
Hasp tnhol,54 annas,solt eira talle •cielo na S Lata
Cisa; o poat anum Ant. Mb .5.11gUAtO Ga.m!-
res. 17 ;lanas'. casado, falecida na Quinta da
Boa . Vista n. 24. Total, 2.

Inviabliaade - doas fetos macios, filhos
do D. Rosalina Maria da Conceição, moradora
á rua Viuvo, Claudio n. 37.

Inpaludismo-o hespanhol Alberto Moso 26
annos. falecido na Santa Cm t.

Limphatite perniciosa,-a brazilei ia, Marco-
Dna, 24 annos,viuva, falecida na rua do Bom
Jardim n W3.

Meningite, - o fluminenso Carlos, filho de
Carlos 'soares de Senna, 9 mezea, falecido na
rua do Machuca° n. 318.

Tisica pulmonar, -a paulista Cattdida Ma-
ria do Saeraments,46 annos. resi•lente na rua
Torras Homern a. 26 tallecida na Santa Casa
da Misericord'a;

Milne, - 29 rumos casa-la residonta á rua
Flack n 31, a Iluinins!;isto Amelia Jaciatila ills-
beiroSilva,23annos,castaliaresidente e falecida
na Praia Formosa n. 85; o chim Joaquim. 50
annos, solteiro, regateai» e falecido na tra-
vessa das artilhas n. 62; a portugueza Ma-
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Fraqueza conlaen i ta-a fluminense Noemia,
filha de Arthur Miguel Leite de Souza Bato,
15 dias, residente e fallecida á, ladeira de
Paula Matam n. 6.

Febre reinittente palustre - o portuguez
Manoel, filho de Joaquim Botelho, .15 anuns,
residente o failecido á rua do Santa Amelia
n. 2A.

Gastrite - o fluminense Izi.noal, filho de
Amelia Teixeira de Cast-o, 3 dias, residente
e fallecido á rua de D. Feliciana n. 62.

Hemorrhagia cerebral -o brazileiro R.aphael
Francisco da Silveira, 76 animes, casado, re-
sidente e fallecido a'rua de S. Januario n. 33.

Lesão cardiaca --s a africana Caetano, da
Costa, 58 annos, solteira, residente &falecida
á rua da America n. 204.

Mal de Bright-o fluminense Elauterio Ca-
bra1,50 annos, solteiro,residente na estação de
Sapucahy e falecido na Santa Cisa.

Myelite chronica - o heapanhol Manoel
Bento Rodrigues, 60 annoa solteiro, fallecido
no hospido do Carrão.

Mesenterite-a fluminense Alzira, filha- de
Antonio do Couto, 18 annos, residente e falle-
eida á rua da, Pro ridencia n. 12. •

Pneumonia dupla - o pertáguez Joaquim
Malheiros Marcial, 65 annos, viúvo, residente
e fallecido a praia do Flamengo n. 22.

Queimaduras-a mineira Balbina Jenny, 27
annos, casada, residente á rua do Humaytá
n. 24 e falecida na Santa Casa.

Tisica pulmonar - o fluminense .Adolpho,
filho de latiz Antonio Caldeira. 6 annos, resi-
dente e falecido á rua do Andarahy Grande
(domara.).

Tuberculose pulmonar-a bahiana, -Joanna
Maria da Conceição, 36 annos, solteira, resi-
dente a fallecida na rua do Hosnicio n. 326;
a parallybana-do-norte, Maria Rosa do Amor
Divino, 30 anua, casada residente e falleci-
da na travessa das Partilhas n. 64; o rio-
grandense-do-norte, Manoel José Carvalho, 25
annos, solteiro, falecido no hospital da San-
de e o portuguez Antonio José Valioso, 30 an -
nos, solteiro, residente e fa.11ecido na rua Af-
fonso Celso n. 32. Total 4.

F tos-um filho de Maria Philomena
Conceição, 8 mezes uterinos, residente na
maternidade da Santa Casa, um feto do sexo
masculino filho de Maria da Conceição, 9
mezes uterinos, residente na rua Per 'ira de
Almeida n. 12, e outro do mesmo sexo, filho
de Manoel Rodrigues Moreira, 6 mezes ute-
rinos, residente na rua C tpitolino n. 2, na
estação do Rocha. Total 3.

Arterio selirose- o fluminense Dr. Carlos
Frederico dos Santos Xavier Azevedo,. 66 ans
nos, casado, residente e fallecido na rua dos
Artistas . n. 12.„

Bronchite capinar-- a fluminense Sulmira,
filha de Francisco Fernandes de Souza, 54
dias, residente e falledda na rua do Gereral
Polydoro n, 51.

Broncho-pneumonia- a fluminense Una,
filha de Margarida Carolina de Jesus, 9 mezes
e 5 dias, residente o fallecida na rua 19 de
Fevereiro n. 61.

Cachexia senil-a africana Maria Velha,
70 anus, solteira, residente e fallecida na
rua de Silva Manoel n. 9.

Congestão celébral-a fluminense Palmyra
Vallim, 15 annos e 8 dias, residente e falleci•
dana rua da Bomfim n. 54.

Esmagamento do! craneo tronco e visceras
-o portuguez Francisco Netto Guimarães,

23 annos, solteiro, residente no largo do Ro-
sario n. 26 e fallecido no c tas da Gloria (via
publica) sendo verificado o obito no Necro-
torio.	 --•
• Febre remittente-o fiuminense _Augusto,

filho de Manoel Gomes, 1 atino e 20 dias, re-
sidente e fallecido á rua General Severiano
ri. 6.

Febre amarella - a austriaca, Marcellina
Miscovo, 41 annos. viuva, residente e filie-
cida á rua do Castello n. 28.

Hepatite chronica-a fluminense  Leopoldi na
Maria da Conceição, 75 annos, solteira, resi-
dente e fallecida á praça Duque de Caxias
n. 26.

Insufficiencia mitral-o portuguez Antonio
Pinto Brandão; 36 annos, solteiro, residente

no larga da Batalha n. 7 e falleeido no hos-
pital de S. João de Daus.

Queimaduras do 10 e r graos -a brazlieira
Jaaquina Rosa Ferreira, 29 annos, casada, re-
sidente e fallecida á rua do Escorrega n. 1.

Tuberemlos mesentericos-o fluminense Joa-
quim, filho de Thereza Rosa da Trindade, 10
inezes e 29 dias, ,residente e fa.11ecido á rua
Carvalho de Sá n. 13.

Feto-um do sexo feminino, filho de Eduar-
do Jose ele Almeida e Silva, 7 mezes uterinos,
residente á rua do Humaytá ri. 10.

No numero dos 45 sepultados estão inclui-
dos 10 indigentes, cujos enterros foram gra-
tuitos.

MARCAS REGISTRADAS
N. CA1138

Ed. Pechee & Comp., negociantes establecidos
nesta capital, a rua General Camara n. 37,
veain apresentar á. ineritissima Junta Com-
marcial a marca aaima, applicada pelos sup-
plicantes .para distinguir as enxadas do
seu c mamarei°, o qual coasiste no seguinte

Uma gravura rectangular, guarnecida por
u In filete da pliantasia., com i In pressão dou-
rala sobre fundo verinelho escuro.

A gravura traz no centro O n. 1.360, que
representa o essencial da marca; na -parte
superior ha a firm t Ed. Pee's r & Comp.,
BirmirOam, e na parte inferior, em linha di-
reita, em ing,lez : 'Lhe Bcst Bra;il He, se-
guido pela traducção, por baixo : A ~Mor
enxada do Brasil.

A referida Marca é usada pelos supplican-
tas, desde o a,nno do 1868. nas enxadas polidas
de priMeiraqnalidade, e tanto o numero como
a firma vão gravados no nie'al das enxadas.

Rio da eaneiro, In de junho de 1893.
Ed. Pecher & Como	 -•

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas 'da
manhã de 19 de junho de 1893. - Casar de
Oliveira:

Registrada 'sob fi. 2.08, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de 22 do cor-
rente.

Pagou no primeiro exenipIar 4300 de sello
por estampilhas.

Rio de Janeiro, 26 de junho de 1893. -
lesar de Oliveira.

Ao lado acha-se o carimbo da Junta Com-
marcial da Capital da Republica dos Estados
Uni :os do Brazil.

EDITAES' E 'AVISOS
lExameta goraes de prepara-

-terias;
•

Segunda-feira, 3, serão chamados, no 1° Ex-
ternato do Gymnasio Nacional, á rua Larga
de S. Joaquim, os seguintes examinandos:

Por:ugusz (á 1 hora da tarde)
Pedro Thogié Rodrigues.
Joaquim Ferreira de Mello Junior.
João Victorio Pareto Ju.nior.
Maria Isabel Teixeira.
Daniel Soares de Faria.
Ricardo Antonio da Silva Freire Junior.

Turma supplementar :
João Paulo do Oliveira Ramos.
José Bossa de Carvalho.
José Braule Freire da Silva.
Alvaro d'Avila. Ferreira.
Eduardo Luiz da Fons0ca.
Oswald Éosselle da Rocha Freire.

Franeer (á 1 hora da tarde)
João Augusto Pereira de Amorim Junior.
Gastão Junqueira.
João Antonio Ferreira Vianna,
João Comes.
Mario de Azevedo Ribeiro.
João Lopes Duarte Ju.nior.

Turma supplementar:
Getulio Gonçalves Bastos.
Armando Teixeira Marques.
Antonio Vieira Lima.
Joaquim Roirigues Peixoto Junior.
Antonio Enéas Pereira Brazil.
Aludiu]. Bandeira da Rocha:

_ Inglez (á 1 hora da tarde)
Angelo Gonzaga de Moravia Junior.
João José! da Silva. .
Sebaátião Marques das Neves.
FelippeU,chôa. Iloracio st Silva.
Guilherme Perca da Silva:
Aristeu Henriques Duarte.

Turma supplementar:
Francisco Augusto Monteiro de Barros.
Jorge da Camara Coutirilio.
Carlos Alberto da Costa Mala.
Antonio Carlos Coimbra de Gouvêa.
Renato Antonio da Costa.
Joaquim José da Silva Freire.

• . Latins (á 1 hora da tarde)
Manoel Monteiro de Araripe Sucupira.
Antonio Gonçalves Gravata.
Euzebio'de Queiroz Mattoso Mala.
Aula Torquato Fernandes Coutq.
João Leite de Bittencourt Calasans.
Antonio Marcial Junior.

Turma sppplementar:
Mario Gaivão de Maracajú.
SebaStião Marques das Neves.
Frederico Ferreira Pontes.
Irineu Diniz Junqueira.
Lafayette Saltes.
Henrique Marques Lisboa.

A prova g,raphica, de desanho geometrice . e
elem altar, mareada para segunda-feira, 3,
fica adiada para quando se annuncia.r. --

Prinielro Externato do Gymnasio pacional,
I dejullio de 1893.- -0 secretario, Antonio.Joa.
qu!nz Rodrigues Junior.

Itecebedorliii

18' DISTItr;TO

O encarregado do lançamento abaixo aãsi-
gnado faz publico, para. conhecimento deo in-
teressados, que vai proceder ao lançamento
dos impostos predial e, de industrio, . e . profia-
sões nos seguintes legares, para o exercido de
1894.

Ruas:
Alegre, Araujo Lima, Artistas, Avenida

do S. Salvador de IklattOsinhos,
Barão de Mesquita, Balla. de S. Luiz, Braço
do Ouro, Conselheiro Costa Pereira, D. Alice*
D. Carolina, D. Carolina (particular), D. 'Na
rinda, D. Laura, D. Maria, D. Maria Luiza,
Duqueza, de Bragança, Estevão, Gomes Braga,.
Gonzaga Bastos, Leopoldo, Major Avila,
Maxweil, Netto Teixeira, Outeiro, Paula.
Brito, Pereira Nunes, Possolo, Soares Filho,
Souza Cruz, Ribeira Guimarães. S. Justino,
Sande. Serra do Andarahy, Thomaz Coelho, •
Vasconcellos e Visconde de Itama.raty.,

Travessas:
Caminha, Major Avila, Patrocino e Univer-

sidade.
Lár,go do S. João.
Ladeira da Feliz Lembrança.

Bom Jardim, Bom Jesus, Cobrás, Enxadas,
Ferreiros, Fiscal, Ilhota Grande, Ilhota Pe-
quena, João Damasceno, Moças, Pinheiro,
Pombeba., Santa Barbara e Sapucaia. .

Outr.)sim, pede aos Srs, inquilinos e arren=
datarios que, na fôrma do regulamento Ana
vigor, tenham pn ,sentes os respectivos reci-
bos, contractos de locação ou qualquer outro
documento que possa instruir o serviço de
lançamento.

Recebedoria da Capital Federal, 1 de julho
de 1893.-0 encarregado do lançamento, Jodo
Gomes Vieira Guimarães.
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Rolar/to dos preitos que soffreram ougmeni
no val,or local oo pira a delluNeto cio imposto
predial do évrrcicio de 1894

Travessa de S. Domingos :
N. 3„IoséNett de Moraes.
Ns 2 a 6, Joaquim da Costa Sol.
Travessa do Marques
Ns. 5 a 13, Alipio Augusto do Amaral.
Rua Todos Os Santos :
N. 3, Marlanna. Delem Simões da Silva.
N. 23, JoséAntonio de Serpa Monteiro.
N. 33. Claudio Luiz de Assumpção.
Na. 2 e 4. José Joaquim Varanda.
Na. 22 o 24, Dr. Fernando Candido Alvea.
N4. 34 e 36, José Corrêa Guimatsies e outro,
N. 44, Custodio Gonçalves Bastos.
N. 46, Antonio Pereira de Souza.
Rua Visconde de Caravanas:
N. 13, Campos Thome Reis.
Sem numero : Francisco Lucio Lequet.
N. 17, Companhia Industrial Cominarei°

de Papel.
N. 12, Bento Fernandes da Rocha.
Rua Visconde de Silva :
Ns. 1 A a 1 D, Antaniu Francisco Ferreira.
N. 5, Antonio da Cruz Almeida.
N. 13, Antonio José Corrêa Machado.
N. 31, B rnardino Martins.
Na. 18 e 20, Slarianna Arataja.
Rua Fernandes Guimarães
Ns. 3 a 7. D nningos Level.
N. 9, José da Cunha Torres.
N. 43,J nitS da Silva Moreira.
N. 45, Antonio Rodrigues da Silva.
N. 57, Manoel do Almeida B /telho.
N. 2, Manoel C.a/gozo Jorge.
N. 10, Manoel M . intairo da Silva.
N. 18, Manoel Lourenço da Costa e Silva.
N. 24, Manoel Damas Martins.
Ns. 48 a 52, Antonia Teixeira Radrigue.s.
Rua General Severiano
N. 11, João Teixeira da Silva.
N. 2, Victor Reagi, e outros.
N. 6, Manoel Martins Lourenço.
N. 12. Branca, menor.
N. 14. Manoel Lino Figueira.
N. 16, José Joaquim Brandão dos Santas.
N. 26, Claudino Virente da Rocha.
N. 34, Fiorentino Manoel d Jesus Braga.
N. 38, Dr. Luiz Cavalcanti de Campos

Na. 60 a 82, Ma: ia Polyxona Lavena Mar-
tins.

N. 70. Antonio Ferreira Fernandes.
N. 98, Manoel Domingues
N. 100, Anna Edeltrudes do Menezes, e

autra.

Rio, 1 de julho de 1893. - P. Gurriti
Pessoa.

nn•••••

4" DISTRICT')•
Relaçdo dos pra lios lançados para o exteccio

de 1894, cujos valores locativos tiveram
augmentos para deducçao do imposto predial

Travessa do Torres:
N. 9. Joaquim José Rodrigues Torres.
N. 19, Manos' Teixeira de Souza.
N. 2, Lutas itakels. Lambert Rangel.
N. 4, Dr. Luiz Pires Farinha Filho.
Rua Costa Rastos:
N. 10, José Martins Pereira.
N. 18 A, Simão de Sampaio Leite.
N. 18 13, o mesmo.
N. 18 D, o mesmo.
N. 18 E, João Antonio Estavas Coimbra.
N. 18 F, Manoel da Silva Neves.
N. 20, Manoel Ferreira.
N. 24. Honorato Itabello Botelho de Ma-

galhães.
N. 24 A, o mesmo.
N. 9 A, José Ferraz Rabollo.
N. 9 B, o mesmo.

•

Roa do Rachatelo
N. 3, J ..asiiim Coalho Marinho e outros.
N. 5. os oiesinos.
N. 11, lia . ) Rib iro dos Santos Zatnith.
N. 19, Roasigo Delfim Pereira.
N. 21, Ilospaal tIms Terceiros do Carmo.
N. 29, Anua Luisa Abrandes
N. 31, Blrilo	 T •fS.
N. 43. João Carlos Muratory.
Na. 51 e 53, Maria Vidal Quartim.
N. 63, a mesma.
Na. 67 a 71, a mesma.
N. 73, Antonio Maria Alberto de Araujo e

outros.
N. 75, Antonio Joaquim Ribeiro.
N. 83, Maria Thereza Baptista Machado.
N. 85, Dr. Carlos Theodoro Bustamante.
N. 93, Francisco João Gomas Brandão.
N. 93, Joaquim Carlos Gomas Brandão.
N. 97. Francisca. Marcolina Vieira da Ca-

mara e outro.
N. 99. a mesma.
N. 117, Emp: eza Ferro Carril Santa The-

reza.
N. 121. Agenor Teixeira da Motta.
N. 120. Aguala Maria do Avaliar Brotar°.
N. 137, Frederico Augusto Se.hmidt.
N. 141, PranciSCO Borgss Linhares.
N. 143, Joaquim Mendes de Faria Gui-

marães.
N. 147, João Mau rido de Souza Franco.
N. 149, o metano.
N. 151, Francisco Pinto de Oliveira.
N. 153, Maria Ferreira de Oliveira Gui-

marãe.s.
N. 153, Ainslia Ferreira de Oliveira Dias.
N. 161, Dr. João Gonçalves de Araujo.
N. 169, Elvira Nuguet y Lagos.
N. 173, Joaquim Martins Gomes.
N. 179, Balbina Juba Gonçalves.
N. 185, Dr. Manoel Luiz Vieira.
N. 195. Joaquim José de Carvalho.
N. 197, O mesmo.
N. 199, Rodrigo José Gonçalves.
N. 203, Dr. Luiz Augusto Pinto.
N. 207, Dr. Luiz Augusto Pinto.
N.225. Luiza Candida Lima dos Santos.
N. 231, Antonio do Oliveira Costa.
N. 233, o mesmo.
N. 237, Alice do Carvalho Netto Teixeira e

outro.
N. 245, Mannel Marinho T. Bastos.
N. 249, o mesmo.
N. 231, Joaquim Gomes de Oliveira.
N. 2, Manoel Cardoso do Paiva.
N. 4, Custodio Dias de Pinho.
N. 20, Saturnino Breves da Costa Leitão.
N. 22, Isabel Feijó Mangonir e outros•
Na. '24 a 28, Manoel Fernandes de Mou• a.
N. 4 ,0 , Elira Fortunata Saldanha da Gama.
N. 42, Manoel Corra do Almeida.
N. 44, Francisco José Rabello Alves.
Ns. 46 e 48. Barão do Arinos.
N. 50, Jnsé, menor.
N. 55, Manoel COIRO Herrot.
N. 04, Luiz Henrique de Oliveira Ewlank.
N 72, Maria Fortunata de Brito Hurley.
N. 74, Luiz da Rocha Soares.
N. 76. Jo iquim José Lavrador.
N. 78, Luiz de Queiroz Cominho Mattoso da

Camara Perdigão.
N. 80, José Joaquim Ribeiro de Oliveira e

outros.
N. 82, Francisco Lopes de Carvalho.
N. 86, Au Gonio Manoel da Rocha.
N. 88, Francisco Cardoso de Paiva.
N. 94 093. Slathida Simonart e outro.
Ns. 102 e 101, Luiz Emiti° Chatenay.
N. 08. Domingos Jose da Silva Boa.
N. 12, Joaquim José de Figueiredo.
N. 18, Alfredo Faisiario do Carvalho.
N. 22, Maria Vidal Quartina.
N. 26, Pirmino Jose Teixeira.
N 28, o mesmo.
N. 32. Barão de Castello.
M. 36, A tIgune lesar de Panna.
N. 138, Foi rmino de Azevedo Alves.
N. 14 ;, Joaquim Bandeira de Gouva e

outros.
N. 178, Luiz B. de Magalhães Pinto.
N. 160, o mesmo
N. 1601, Maria Einilia Mala Ferreira.
N. 168, a mesma.

N 178. Isonanda Augnsto da Rocha.
N. 182, Maria das Chagas Dupsat.
N. 190. Ernesto Rodrigues de Assis Silva..
N. 192„Iosé Marques Moreira.
N. :!-08. catana/nina de Castro Pereira.
N. ael, Mano•l de A .evedo Candido Pinto.
N. .!12, Eugenia Joagililla.
N. -s03. Fra.nelico José Gonçalves Visira.
N. ,36, Antonio dos Santos Iheodaro de

Souza.
N. 38, Joaquim Gomes de Soma Braga.
N. ; 32, João Fornandino tosta e outro.
N. 1 234, Eudoxia dos Santos Marques e

outro.
N. 38, Manoel José Pereira Ualtha2ar.
N. !,k), Manoel Alves da Cruz.
N. : 72. Antono Dias Carneiro e outro.
N. 76, Manoel Antonio da Costa Pereira.
Reta. ioduria, 30 de junho do 180. - O en-

carreg do da lançamento, loa, Rodrires
Lins.

10,x-zoada do Santa Cruz
AFORAMENTO DE TERRENO§

Temi Maria Francisca Cardoso rires pedi-
do, por aforamento, 27'1%50 de terrenos, na
rua Ma mel José. na 1 . secção de filro, na fa-
zenda d Santo Cruz, Otritsada a cumprir as
ins!ruct:;e3 de ao ottanbro de 1fV1 t . déel-
SãO de 9 do maio ultimo, em v rtude das
(puxes t in do fazer, tient •o em 3 annos, edifi-
cação q • e p do menos tenha o valor do ter-
reno, C( irala-see,de conformidade com o des-
pacho d Sr. Ministro da Funda le 17 do
carrentr . as pessoas que preteneereal os refe-
ridos t Trenos a requerer, por interino-
dio dest. Dirsetor.n, ou da superiatendencia.
da 1110 , II a fizenda, no prazo de trinta dias
contado:, desta dato.

Direct: ria Geral das [tendas Publisas,28 de
junho d. 1893. - Francisco Josd da Rocha,
director,	 (.

AFORAMENTO DE TERRENOS

Tendo, nrisuano José de Lemos podido por
aforamet ;o 88 metros do terrenos da l a secção
de fôr° mi k Fazenda de Santa Cruz, sendo 44
metros ts . rua Petropolis e 44 ditos na rua
Pedro 1, brigado a cumprir as imtrucçõess
de 30 do ingubrS to 1891 e decisão . 1e 29 de
maio ult mo, em virtude das quitem tem de
fazer, de j D.o em 3 armas, edificação ' lua pelo
menos te iha o valor do terreno, aonesfasso
ás pessoal, que pretenderem os referdos ter-
renos a ri querer ao Ministerio da Fazenda
por inferi usdio ilesa directoria ou ib. Super-
intendenc 3, da mesma faze sua no praso de
30 dias e.) dados desta data.

Directova Geral das Rendas Publicas do
Thesouro ; Federal. 30 de junho de 1893.-
Francisco l'osé tia Rocint. 	 (•

Offiell•nn••nn

mtralux Imos do Mito do ,Jacielro
Edital

1.
Pela inc; sctoria do-ta alfandega, se :lu pu-

blico, pari conheci/na:do dos interessados,
que foram 'ese.arresados para esta reparti-
ção os vO'IllIes abaixo mencionados, com
signaes de sarias e do faltas, devendo seus
donos ou c msigraarios apresentar-se para
providenciar a respeito.

Vapor all 'anão Gral' Dismark:
Trapiche lo Lazareto-Marca ASA: 6 sac-

cos com fiilt a. Manifesto em traducção.
Marca CII : 1 fardo n. 184, avariado. Idem.
Vapor ali mão l'ijuea:
Arinazem n. 11-Marca AM&C: 1 caixa

n • 1455, r pregada. Manifesto em traduc-
ção,

Marca Ai : : 1 dita n. 1340. idem. Ide n.
Marca AS' 13: 1 dita n. 675, idem, !dam.
Marca B- -B: 1 dita n. 158, idem. :dem.
Marca B3. .C: I dita a. 140, ideia. Idem.
Marca BC- -H: 1 dita n. 387, idem, Ideia.
Marca 131: 1 dita n. 872, idem. idem.
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Marca BES&D: 1 dita n. 7511, idem. Idem.
Marca CR&C: 1 dita n. 7737, idem. Idem.
Marca CV-M: 3 ditas ns. 930, 934 e 2738,

idem. Idem.
Marca CP-C: 3 ditas ns. 1240, 1157 e 1159,

Idem. Idem.
Marca ACR: 1 riga n. 138, idem. Idem.
Marca ASM: 1 dita n. 171, ideai. Idem.
Marca CCC: 1 dita n. 7605, Wein. Idem.
Marca DG&C: 1 dita n. 59, idem. Idem.
Marca FS&C-K: 1 dita n. 3961, idem.

Idem.
Marca F&C: 2 ditas ns. 398 e 1503, idem.

Idem.
Marca JSB; 1 dita n. 4914, idem. Idem.
Marca LS&C: 1 dita n. 2231, idem. Idem.
Marca M&C: 1 dita n. 748, idem. Idem.
Marca MSC: 1 dita n. 876, idem. Idem.
Marca MW&C: j dita n. 2283, idem. Idem.
Vapor allemão Tijuca.

Armazem n. 11-Ma rca PC&C-LR: 3 cai-
xas ns. 2.792, 4 414 o 2.786, repregadas. Ma-
nifesto em traducção.

A mesma marca: 4 ditas ns. 2.789, 2.788,
4.172 e4.338, idem. Idem.

A mesma marca: 3 ditas ns. 2.787, 2 898
e 3.339, idem. Idem.

Marca PB&I: 1 dita ri. 3 431, idem. Idem.
Marca RJ: 1 dita n. 7.271, idem. Idem.
Marca S: 1 dita n. 5.117, idem. Idem.
Marca EF-55-59-MC: 1 dita n. 7.447,

idem. Idem.
Marca PC&C: 1 dita n. 373, idem. Idem.
Marca RJ: 1 dita ri. 784, idem. Idem.
Marca SJ-37-&C: 2 ditas ns. 7.270 e 7.275

Idem. Idem.
Marca NW&C: I dita n. 159, idem. Idem.
Marca PT&C: 1 dita n. 2.173 idem. Idem.
Marca SF&C: 1 dita n. 59, idem. Idem.

•Marca SF-OH: 1 dita n. 1 099, idem.
Idem.

Marca 66: 2 ditas ris. 17.117e 17.118, idem.
Idem.

Marca CMC: 1 dita ri. 7.306, idem. Idem.
Marca FCC: 1 dita n. 3.232, idem. Idem.
Marca FMB: 1 dita n. 1.502, idem. Idem.
Marca F0-2238-TAG&C: 1 dita n. 1 474,

Idem. Idem.
Marca FS&C: 1 dita n. 072, ide rn. Idem.
Marca II: 1 dita n. 21, idem. Idem.

-Marca HS&C: 4 ditas ris. 199, 200. 201 e
297, idem. Idem.

Marca. HS: 2 ditaa ns . O e 10, idem. Idem.
Marca GBC-8179, 8187: 2 dita.s no. 8.184o

8,185, idem. Idem.
Vapor .allemão Paraguassá:
Armazem n. 10-Marca CP&C : 1 caixa n.

3941, repregada. Manifesto em traducção.
Marca F-B-C : 1 dita n. 1196, idem.

Idem.
Marca-R-C- : 1 dita n. 8163, idem.

Idem.
Marca S-100--S : 1 dita n. 17233, idem.

Idem.
Marca A-129--C : 1 dita n. 35, idem.

Idem.
•Marca -30- : 1 dita n. 741, idem. Idem.
Armazem n 10-Marca WR&C: 2 ditas

ns. 20836, 218/39, repregadas. Manifesto em
traducção.

Marca A-V-&-C: I dita n. 262, idem.
Idem.	 -

Marca A-A-C: 1 dita n. 3767, idem.
Idem.

Marca CF&C : 1 dita n. 320, idem. Idem.
Marca IIS&C-L-G: 1 dita n. 28. idem.

Idem.
Marca M-L-G-C : I dita ii. 386, idem.

Idem.
Marca P&C: 1 dita ri. 4382, idem. Idem.
Marca - 6120 - 1 dita n. 15, idem -

Idem.	 -
Marca - 6048 - : 1 dita n. 1 idem.

Idem.
Marca RF&C: 1 dita n. 993, idem. Idem.
Marca S&C: 1 di t a n. 65-.?2. idem. Idem.
Marca F-F: 4 ditas, idem. Idem.
Arrnazem do despacho-Marca HB&C: 1 dita

n. 8, idem. Idem.
Armazemn. 10-Marca 6120: 3 ditas ns.13,

13, 18, idem. Idem.

Marca RR&C: 1 dita 4580, idem. Idem.
Marca S-190-S : I dita n. 17301. idem.

Idem.
Vapor inglez Bellena
Armazem ri. 14- Marca AFS&C: 1 caixa

n. 1.433, repregada. Manifesto cru traduc-
ção

Marca BGCR: 1 dita ri. 130, idem. Idem.
Idem.

Marca BW-0: 2 ditas ns. 3.473 e 3 477,
avariadas e repregadas. Idem.

Marca C&R: 1 dita n. 244, idem. Idem.
Marca CP1F: 5 ditas, idem. Idem.
Marca CIM: 3 latas, idem. Idem.
Marca CCC-F: I caixa n. 74, idem. Idem.

Idem.
Marca CSD-IICH: 1 barril n. 557, idem.

Idem.
Marca DC&C: 1 caixa, ri. 3.858. 'dam.

Idem.
Marca EH-X: I dita n. 1 831, avariada.

Idem.
Marca FB: 5 latas, avariadas e rep rega.

das. Idem.	 •
Marca FB&C-F: 1 caixa n. 637. idem.

Idem.
Marca FC-MN&C: 1 dita n. 269, idem.

Idem.
Marca GC&C: 1 dita ri. 997, idem. Idem.

Idem.
Marca H: 2 ditas ns. .1.308 e 4.310, idem.

Idem.
Marca JHL&C: 2 ditas ns. 1.221/3, idem.

Idem.
Marca LNC: 1 dita n. 7.878, repregada.

Idem.
Marca MN&C-RO: 2 ditas ns. 1.337 e

1.460, idem. Idem.
Marca MM&C: 1 dita n. 2.229. idem.

Idem.
Marca OP&C: 1 dita n. 2.438, idem.

Idem.
Marca R&C: 1 dita n. 656, idem. Idem.
Marca SB&C: 1 dita n. 66, avariada e re-

pregada. Idem.
Marca TB: 5 barricas, idem. Idear.
Mara', -16.100--: 1 fardo n. 23, idem.

Idem.
Vapor inglez Belheia.
Armazein n. 9 - Marca HQ: 1 caixa n.

5966, repregada. Manifesto em traducçã'o.
Marca MN&C-RO: 1 caixa n. 1531, idem

Idem
Marca OP&C: 2 caixas ris. 2442 e 2461,

idein, Idem.
Marca PC&C: 1 caixa n. 437, idem. Idem.
Marca SNIC:: 20 caixas, sem numero, idem.

Idem.
Marca SM-R-W: I caixa ri. 8529, idem.

Idem.
Vapor inglez Magdaleua.
Armazem da estiva - Marca CPSC: 2 cai-

xas sem numero, repregada. Manifesto em
traducção.

Arm izem n. 3 - Marca BFSC: 2 caixas
ns. 286 e 266, repregadas. Manifesto em
traducção. .

Marca CEMC: 1 encapado sem numero,
roto, Idem.

Marca Dar: 1 caixa n. 912, repregada,
idem. Idem.

Mãrca FG&C - MN&C: 1 caixa n. 174,
idem. Idem. f'

Marca CG&C: 2 caixas ns: 10 13 e 1004,
idem Idem.-

Marca GF&C: 1 barrica sem numero, idem.
Idem.

Marca JSC: 1 caixa n. 7, idem, Idem.
Marca LLC: 1 caixa n. 4049, idem.

Idem.
Lettreira C. de Lalaing: 2 caixas ns. 57 e

56, idem.
Sem marca 3 caixas sem numero, idem.

Idem.
Marca 260-MTLC: 2 caixas sem numero,

idem. I /em.
Marca Pal&C: 2 caixas os._ 1949 e 1950,

idem. Idem..
Marca SC: 1 caixa n. 202, idem. Idem.
Marca S M S: 1 caixa n. 1059, idem.

Idem.

Marca SRC: 1 caixa n. 6457, idem. Idem.
Marca TPC: 7 caixas seda numero, idem.

Idem.
Vapor inglez Tantar.
Armazem n. 1 - Marca BC13 : 2 caixas,

ris. 1244 e 1240, avariadas e repregadas. Ma-
nifesto em traducçã,o.

Marc'. BFS&C .: 1 dita n. 3826, idem; idem.
Idem.	 •,

Marca CO&CRJ : 1 dita n. 2763,idem,idem.
Idem.	 •

Marca CFRJ : 1 dita n. 8910, idem, idem.
Idem.

Marca CFCRO : 1 dita n. 5295, idem, idem.
Idem.

Marca CJS&C : 1 dita - n. 290, quebrada.
Idem. •

Marca DB : 1 dita n. 5, repregada. Idem.
Marca Fl&C : 1 dita n. 1203, idem. Idem.
Marca CC&C : 1 dita n 1425, idem. Idem.
Marca JLF&O : 1 dita n. 243, avariada.

Idem.
1 fardo n. 247. Idem. -
Marca JMR&C ; 1 caixa ri. 12, repregada.

Idem.
Marca MW&C : 1 fardo n. 323, avariado.

[dein.	 •

Marca M&C : 1 caixa, ri 309, repregada.
Idem.

Marca SB&C : 1 dita ri. 724, avariada.
Idem.

Marca SMC : 1 dita, n. 282, repregada.
Idem

Marca SMS : 1 -dita n. 282, avIriada.
Idem.

Barca ingleza R. MOUITOSO.
Armazem n. 15 - Marca CP : 6 , caixas,

repregadas. Manifesto em traducção.
Marca CP: 2 ditas ns. 17 e 26, avariadas.

Idem.
Marca PB&P : 1 dita ri 503,idem, Idem.
Marca HS&C : 1 dita ri. 82, repregada.

Idem.
Marca OM 1 dita n. 37, idem. Idem, .
1 dita n. 31, avariada. Idem. --

- Marca MS&C : 1 dita n. 9, idem. Idem.
Marca T&C : 1 dita, ri. 10], quebrada.

Idem.
Vapor francez Eguateur.
Armazem de amostras - Lettre'ro Conde

Bilisseret : i caixa repregada. Manifesto eM
traducção.

Vapor fcacez Villa de B. Ayres.
Armazém ri. 12-Marca AB: 1 caixa repre-

gada n 1897 Manifesto em traducção.
Marca CRP: 1 dita avariada n. 2350, idem.

Idem.
Marca CCE-F: 1 dita n. 2823, idem, idem.

Idem.
Marca DJS: I engradado n. 15, idem, idem.

Idem.
A mesma marca: 2 caixas ris. 45 e 3, idem,

idem. Idem.
A mesma marca: 2 dita repregadas ns..4 e

5, idem. Idem.
Marca D: 2 ditas avariadas ris. 6395 e 6596,

idem. Idem.
Marca FG: 2 ditas na. 23 e 25, idem.

Idem. .
Marca FC: 1 dita ri. 410, idem. Idem.	 •
Marca GLF-GT: 1 dita n. Olál, idem.

Idem.
Marca GF-S: 1 dita n. 1214, idem. Idem.
Marca JLF&C: I dita n. 3542, idem. Idem.
Marca JJPJ: 1 dita ri. 85, idem, Idem.
Marca JR: 1 engradado n. 100, idem.

Idem.
Marca JR I caixa n. 70, idem. Idem. .
Marca MLI: 1 dita, n. 812, idem. Idem.
Marca OB-C: 2, ditas ns, 58 e 57, idem.

Idem.
Marca SADG-N: 1 dita ri. 3. idern.

Idem.
Marca SGB&CD: 1 dita ri. 803, Mera.

Idem.
Marca SCL-C: 1 dita n. 7786, idem.

Idem.
Marca SR-P-MNC: 1 dita ri. 1398, idem.

Idear.Idem.
A mesma marca: 3 ditas na. 2918, 2919 e

•2923, idem. Idem.

-
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Marca BO 1841 A-CC: 1 dita n 2033, idem.
Idem.

Marca Cl: 1 dita n. 6712, idem. Idem.
Marca WS: 4 ditas na 600, 601, 902e 003,

Idem. Idem.
Marca Jlt: 1 dita n. 325, idem. Idem.
Amostras-Marca S-CD-C: 1 dita n. 1401,

Mem. Idem.
Vapor Belga Wordsicoreh:
Armazena n. 9.- Lettreiro Brazil : 1 caixa

n. 5.508, reproeaila. alanifato em tra-
duceão.

Marca BC&C: 1 dita n. 2.066, idem. Idem.
Marca CP&C: 2 dita n. 141, idem. Mun.
Armazern n. 3.-Lettreiro C. J. A. Lima

2 barris vazando. Manifesto cm traducção.
Artaazein n. 9. -Marca EO&C: 2 aburra-

dos Tis. 22 e 25. repregados. Manifesto em
traducção.
• Marca FMB-F13: 1 caixa n. 2.982, idem.

Idem.
Marca J-G-W: 3 ditas as. 648, 149 o 650,

idem. Idem.
Marca OPA: 1 dita, idem. Idem.
Marca CIM&C: 1 di a n. 230, idem. Idem.
Marca JA. , •C: 1 dita n. 34, idem. Idem.
Marca MRR: 1 dita n. 10, idem. Idem.
Marca 30: 2 ditas lis. 213 e 16, 1110111. Idem.
Marca OSBC: 1 dita n. 515, idem. Idem.
Vapor nacional 8. S«tra,lor:
Armazem n. 6.-Marca CP: 11 caixas. roo-

Negadas. Manifesto em traducção.
Alfandega do Rio de Janeiro, 29 de junho

de 1893.-0 inspector, .ileamidre A. R. Sat-
tamini.

Reparticiio Saltitaria da
Armada

De ordem do Sr. contra-almirante inspe-
ctor geral do serviço s:initario, fitço publico
que se acha aberta na secretaria desta repar-
tição, por espaço de 90 dias, a contar do ho-
je, a inscripção para preenchimento das va-
gas do dons medicos e dous phannaceutieos
do corpo de saude da armada.

Repartição do Corpo San itario da Armad ,f
25 abril de 1891.- Lr. Alétonio de Mbar Cor-
réa de Car ,mthe, medico de I s classe, capitão
de fragata graduado. secretario. 	 (.

Arsenal dc Guerra
CONCEia0 DE UMA LUCRA A VAPOR

De ordem do Sr. general director, declaro
que até ao dia 8 de julho vindouro,recebom-se
propostas pra o concertos de que precisa
uma lancha a vapor pertencente a este arse-
nal, a qual pôde ser examinada pelo cota-
struetoree na.vaes em qualquer hora do dia.

As propostas devem sor escriptasco:n tinta
preta, acuadas e em duplicata ; previne-se,
porém, que não será acceita a de cancarrente
que não tiver préviatnente se habilitado.

Quaesquer outros esclarecimentos serão da-
dos nesta secretaria.

Secretaria do Arsenal de Guerra da Capital,
29 de junho de 1893.-0 secretario, Antonio
de Drumnioptl.

Hospital Central do Emzercilto
FORNECIMENTO DE LEITE

De ordem do Sr. coronel Dr. director, fe,e)
publico que, na secretaria desta hospital, ás
11 horas do dia 10 do corrente, se receberão
aropostas para o fornecimento do leite de
rama puro, para consumo das enfermarias,
eharmacia e despensa durante o 2. semestre
o anno corrente.
As propostas deverão sor apresentadas e:n

duplicata, adiadas e assinadas pelos proprins
OU sellA prepostos. competentammte
sados. e não deverão cont-r rasort•, enn.ndr.s
ou qualquer signa! que duvida eva.

Os proponentes dp °arào no co e da Coe-
Worm Gl•ra da tity.rra a qu:,:wa de 100:.
Para garantia do seu contract ).

Secretaria, 1 de julho de 1893.-0 secreta-
eio, J. A. Freitas Amaral. 	 (.

II ~quicaria da Guerra
A RSIGNATURA DE CONTRACTO

Os Srs. Rodrip Vianna, Cardoso do
Cerquei ra S.: Co n p , t u i,iar5,es Costa a: Bar-
bosa o B:wlido, Muniz & Comp., são convi-
dados a, cellv. eecer a esta repartição, afim
do II 'matem c' contracto dos artigos que lhes
furam a : y ites em conselho de compras de
6 ale junao, incorrendo na multa de 5
todo aquelle que deixar 	 o fazer até ao (lia
3 de julho do corrente anno.

Ri de Janeiro, 29 de junho do 1893.-
O secretario, .1. 11. f1:1 Custa Agui:tr. 	 (.

PARAFUSOS, rREGOS E TAXAS

O conselho de compras desta repartição re-
cebe propostas no dia ,' de julho, ate', ás 12
horas da manhã. part o fornecimento dos ar-
tigos tviart tnmeionados, durante o segundo
semestre do corrente atino.

As pessoas que pretenderem controctar
esse foreecimento, qte iram procurar os re-
sNcti‘os impresfos na se-retaria, desta in-
t udencia , onde deverão préviatnente apre-
sentar suas hatilitaçes, na fórma do regula-
mento e mais ordens em vigor.

Previne-se que as propostas devem ser
em duplicatv, escripIas com tinta preta. sem
rasuras o assignadas pelos propri ,s propo-
Pentes, que deverão comparecer ou fazer-se
representar competentemente na occasião
sessão, e ter muito em vista as disposições do
art. I do dito regulamento; devendo nas refe-
ridas propostas fuer a decIaração de sujeita-
rem-se á multa de 51.. no case de recusarem-
se a assignar o respectivo contracto.

Rio do Janeiro, 30 ds junho do 1893.- O
secretario, A. B. dl C..st-t Ag:dar.	 (.

Secretaria da Indultaria, Via.
çílu e Obram 'Publicus

Dirsc.:tarla Gal de Maçais

De ordem do 'z r. ministro da Industria, Via-
ção e Obras Publieas. se faz publico que, até
á 1 hora da farde de 23 de agosto proximo
viteloura, se receberão propostas na Directoria
Geral de ViaeAo do mesmo ministerio, o na
secretaria do governador doestado do Piaulty,
para o contract ) do serviço de navegação do
rio Parnaltyha naquelle estado, do porto
da villa da Colonia ao da villa de Santa
Philomena, com escalas por Mangas, Nova
York, Balsas e Santo Estevão, de conformi-
dade com a,: seguintes clausulas

1

O contraetanto obriga-se a fazer tres via-
rens mensaes da rilhe Colonia á sina de
Santa P l tilomena, com escalas por Mangas,
Nova York, Balsas e Santo Estevão.

Este serviço será feito com vapores novos e
apropriad‘Ss a tal navegação, e com barcas
de liwo 1-titas g:tala:as 5,.jam necessarias ao
mesmo serviço.

Os vapores e barcas que forem adq
para tal serviço serão do nacionalidade
zileira e ficarão isentos de quaesquer
postes, por transferen-la de propried tIo ou
7n:crie:da.	 outrosim,	 tal u.s 0.5
privilelias e	 .-•s	 paeuetas, obsor va.n-
do- , a r:,.-pPit) do sim a !.; . ;po!:içiies o oies.a,)
(pio	 p:', tira : . oin	 do gor , rra na-
dou	 o. pOréin. na.° os eximira do
cumprimento das ebrigaçaes impostas pelos
regulamentos policiaes o da Alfandega.

Pai igrapho unico. O material que a COM-
panlii importar para construcção (1,,,s vapo-
res e barca .: do quo trata a clauzula, 3', será
tamlx 11 ¡Sento do qualquer impo:da.

IV

Os ' :apor.,s terão a bordo tudo que for
pracis u para o serviço da viage n aio rehe.
ques • de passageiros, bem como o numero

of -chies , macitinista e demais pessoal,
em ge :ai, guie for ( l esionado pelo contractanto
O appt 'valo pelo governo.

V

Os e as de sahida. o prazo do duração da
elege ; redonda, o o tempo de Imoles nos
poreis da esc da, serão lixados mn ta hellao

i radas pelo contractante á ipprovaea
do mi iisreria cempetente, dentro de trinta
dias aç iniciar a primeira viagem

VI

Os rÁ ceos das passagens e fretes serão tam-
bem ti :Vos em taba% pela mesma fôrma da
clama a. anta-cedente.

Par:. z-ro tele (mico. As passagens e fretes,
par et ita dos governos federal o estadoal,
terão alK; titnento de 50 '1. dos preços da
tabella

03 N; pares e barcas serão aceitos depois
de ex: ..ninad.-s pelo fiscal da nz.vegação e
pela ef.4 ainiesão para tal fim nomeada.

VIII

O etn weza rio ou companhia que se organi-
sar tra, esparti.rá gratuitamente e:» seus va-
pores:.

n: inalas do Correio, que serão entregues
e receh ` iz's nas respectivas estaçõ?s postaes
ou emiti -gues aos agentes do Corre io, mediante
recibos passados pelos offidaes competentes ;

2', ol empregados do Correio, q latido em
serviço

3', o iscai da linha, quando tenha de per-
correle

44, o, dinheiros publicos que os comman
dantes Jet otliciaes do sua confiarça recebes
rentp:e 3 entregar ; das respectivas impor-
tancias ; dará recibo ao dita COMPUS:hiante ou
offidaes ; no acto do recebimento, e exigirá.

quando efreettiada a entrega. não
sendo. d. atretanto, obrigatoria a verif ica 5.o
dam imp acta tidas; a responsabilidade para os
comma Untes ce zetrá desde que, per OCCa-
sião da - entrega. verificar-se que os selos
apposto estão intactos e sem malham signa!
de viola .5o;

5', os objaetes destinados ás exposições ou
museas

O', as sarnentos ou mudas de plantas desti-
nadas )s jardins e outros estabelecimento
publicar .

IX
As est :çries do Correio deverão ter as malas

prometa') a tempo de, não re;ardarom a via-
gem dos.; apor, além da hora, manada para
a se:Mai

Salvo ! os ca sos (10 seilicro, relellião
onalonet pert/ii •b:40o da ordem purllica, não
poder-Ao e gov( • embilOr ou qualquer mora
auterida transferir as sahilas, nem demo-
rar os ve : sores alam dos prazos manados na
tab.?! la.

X1

Os vap : res serão vistoriados deseje em se;g
mexes, 'Ir cOntormilade com os regolamentos,
CAIU assi (lu fiscal da navegação, que
será avis lo com 24 horas do antecedencia.

XII
Em gie	 dormite o razo do

;	 di salta de coma-
alio u' 	 :1'..!ç, . e.rnpulso lat(ente, Os

vapore,: • barras cOmp.tnlita, fica-ido esta
abrigada a 51074attir os que forem mnpra-
dos, dont; ) de 10 mezes.
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A compra e o fretamento compulsorio serão
effectuados mediante previo accordo sobre o
preço.

Paragrapho unico. Era caso de força, maior,
o governo poderá lançar mão dos vapores in-
dependente de previo accordo, sendo poste-
riormente regulada a indemnisação.

XIV
Do dous em dons annos proceder-se-ha á

revisão das tabellas de fretes e passageiros,de
accordo t om as partes contractantes.

XV
A empreza apresentará trimensalmente ao

fiscal da navegação a entatistica de passagei-
ros e cargas transportados em seus vapores.
A estatistica será organisada segundo o mo-
delo adoptado pelo Ministerio da Industria,
Viação o Obras Publicas e entregue nos pri-
meiros 40 dias do trimestre seguinte.

XVI
A ernpreza recollierá antecipadamente á

repartição fiscal competente a importancia
nierisa.1 de 200$ para remuneração do fiscal da
haVegação.

XVII

A empreza ficará sujeita ás seguintes
Multas, salvo caso de força maior devid.a-
mente provado :

I. De quantia igual á subveri eão respectiva,
si a empreza deixar de effectuár alguma das
viagens do contracto, que será rescindido si
a interrupção exceder de tres mezes.

II. Do 200$ a 400$, alem da perda da respe-
ctiva stibvençãO, na parte correspondente ás
milhas não naVegadas, si a viagem começada
for interrompida.

III. De 104 a 200$, pela demora na entrega
das Malas postees ou pelo seu máo acondi-
cionamento.

IV. De 100$ a 200$, por prazo de 12 horas
que exceder o fixado para a sabida, do vapor
dos portos iniciaes e dos das escalas.

V. De ion$ a 200$, por dia de demora na
chegada dos vapores.
' VI: De 200$ a 500$, pela infracção ou in-

obServancia das clausulas do contracto, para
a qual não haja multa especial.

XVIII
• Em retribuição dos serviços especificados
neste contracto,a empreza perceberá a subven-
ção annual de 72:e00$, cujo pagamento se
effectuará na repartição fiscal competente, cru
prestações mensaes depois de concluidas
viagens de u e trata a clausula l', mediante
requerimento da empreza, recibo das malas
do Correio é informação do fiscal da nave-
gação.

XIX

No caso de deaaccordo entre o governue
etnpreza sobre a intelligencia, das clausulas
do respectivo contracto, as questões serão de-
cididas em ultima instancia e sem mais re-
curso polo alinisterio da Industrie, Viação e
Obras Publicas.

XX
O contractante depositará, antes da assi-

gnatura do contracto, a caução de 5:000$ em
moeda corrente ou em apolices da d i vida pu-
blica; para garantir a execução de mesmo, e
bem assim a de 1:000$ para garantir a assi-
gnatura do contracto, devendo acompanhar a
sua proposta o conhecimenlo (leste ultimo de-
posito, que reverterá para o Thesouro, si no
prazo de 30 dias a contar da escolha feita
pelo governo, não tiver assignado o respectivo
termo na Secretaria da Industria, Viação e
Obras Publicas.

XXI

O contracto vigorará polo prazo de cinco
annos, a contar de sua celebração.

Directoria Geral de 'Viação,- 23 de junho de
1893—Joaquim M. Machado de Assis, di-
rector geral.	 (•

E. de Ferro Central do /EIrazil
1 CORRIDAS NO TURF-CLUB

D° ordem da directoria, se declara, para
conhecimento do publico, que domingo, 2 de
julho, proximo futuro, por occasião das corri-
das no Turf-Club, haverá trens especiaes
directos, entre as estações Central e Man-
gueira; desde. és 10 horas da manhã até ás 2
horas da tarde e depois de concluídas as cor-
ridas.	 •
- Estes trens não pararão nas estações deS. 13logd e S. Christovão.

O preço de cada passagem d ) ida e volta,
sem ,distincção de classe, é de 500 reis.

Escriptorio do trafego, 30 dejunho de 1893.
—1. Rademaher, chefe do trafego.

112.refeltura do /1)Istrleto
Federal

De ordem do cidadão coronel Dr. prefeito
do District° Federal, fino publico, para conhe.
cimento dos interessados, que o pi'ázo para o
recebimento de foros em ateazo e pagamento
das licenças das casas commerciaes desta
capital, cujas cobranças deveriam termirfer
hoje, fica prorogado até ao dia 31 de agosto
proximo.

Secretaria da Prefeitura do District° Fe-
deral, 30 de junho de 1893. —Antonio Candido
do Aniaral, secretario interino. .-

.1	 DIRECTORIA DA AFERIÇÃO

De ordem do Dr. Prefeito do District° Fe-
Ileral,'preirine-so aos Srs. c-mmerciantes da
freguezia de 'Santo Antonio e da do Espirito
Santo, queo prazo para a aferição, revista doo
pesos, medidas e balanças daa ditas fregueziKs
principiará no dia 1 do mez de junho e ter-
minara no dia 30 do mesmo mez, incorrendo
na multa da respectiva postura a.qüelles que
deixarem de se apresentar no referido prazo.

Directoria da aferição, I de junho de 1893.
—O director, Antonio Truv4o.

DIRECTORIA DE OBRAS

De ordem do c'dadlio Dr director desta
repartição, se faz publico que, no dia 10 do
corrente ao meio dia, se recebem propos-
tas,que serão entregues o abertas em presença
dos proponentes no gabinete desta directoria,
para construcção de um pentilhão na rua da
Bella Vista, na freguezia do Engenho Novo, de
conformidade com o orçamento e planta exis-
tente nesta repartição, onde os proponentes
poderão tomar e olarecimentos.

Os propone ltes deverão apresentar sues
propostas por unidade, escriptas por estenso e
em algarismo, bem assim a indicação de sujas
respectivas Fesidencias • depositar nos co-
fres desta- Prefeitura '5' 0/,, da quantia 'de
10:444$930, em que esta orçada a mesma
obra e deverão observar e cumprir as dispo-
sições da resolução de 19 de fevereiro de
1874.

Directoria de Obras, 1 de julho de 1893.-0
1° orneja I , Eacledes Braz.	 (•

—•-•••

De ordem do cidadão Dr. director desta
repartição, se faz publico que no 14 do cor-
rente, ao meio-dia, se recebem propostas, que
serão entregues o abertas em Presença elos
proponentes nó gabinete desta directoria,para
a venda de grande quantidade de ferros ve-
lhos existente no matadouro cru Santa Cruz,
onde poderão ser examinados.

Directoria da Obras, I de julho de 1893. —
O 1° official, Eaclyies Bras,

De ordem do cidadão Dr: director desta
repartição, .?e faz publico que no r din, 7 do
corrente, ao meio-dia, se recebem pra-
postas, que serão abertas em presença doa
proponentes no gabinete desta directoria, para
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a consi rne-..Io de sartetas na rua Vieira da
311.va e a erro na travessa Duns de Maio
utre a- ruasdu Eugenhu Novo e coirceçire,

de c alforro idade com o orçamento existente
nesta repartição, onde os prop: nnentes pode-
ram tornar esclarecimentos.

Os prepotentes deverão apresentar suas
propostas por unidade de preço escript., por
cataliso e em algarismos, bem assim a indica-
ção de suas respetivas moradas ; depositar
'nos eurres desta Prefeitura 5 "to da quantia
de 3:9:32, 550, em que estão orçadas as mesmas
obras. cum¡rir o o ! rservar as disposiçaos da
resolução de 19 de fevereiro de 1874.

Dtee.deria do Obras, 1 dejulho de 1803 —
O 1" official, Eucludes Bras.

•n•••n•••

De ordem do cidadão Dr. director desta re-
partição, Eu faz publico que no dia 9 do cor-
rente tnez, ao meio-dia, se recebem prop stas,
que serão abertas em presnça dos proponen-
tes, no gaV neta d ,sta directoria, para a con-
strue4o de um boetro na rua. Rua ! , de lua-
tem.. de conformidade com o orçamento e
planta 4xi:rtentes nesta r .partição, onde os
proponent poderão tomar exclarecimntes.

IDA proponentes deverão apres-ntar suas
propostas par unidade. escriptas por e,tenso
e em alcrarismo, h:encorno a indic rção d suas
aia (peco Va.5	 ; -1npo5itarão nos cofres
des'a tu. a. 5 da quantia da R:24 1:3150,
em que est4. orça.' t a mesma obra, para ga-
rantia de sua propo cta e aasignatura do cota-
tracto e deverão observar e cumpriras (lis-
nesiçõeS da. resolu-:ão do 19 dt? fevereiro de
1874.

Dire4orit de Obras, I de julho de 1893.-0
1* offlcial, Elleiyd CS il	

• (•

Vroguezia do 8. aoro'S
FISCALISAÇÃO »o P DISTRICT°

Faço pub:leo que se acha recolhid ao De-
71) tifo G n'; 1, á Praça da Republica, um car-
rinho de amolador, que. fbi apprehendido por
infracção da edital de 13 de dezembro de 1811.
Quem se julgar com direito ao mesmo, queira
reelamal-o no o seriptorio desta flsealisação,
travessa do Paço n. 10, que, pagan lo a multa
e mais despezas, lhe será entregue; ao con-
trario será vendido em leilão as portas do re-
ferido deposito, na regoufla-feira, 3 de julho,
ás 12 horas do dia.

capital Federal, 30 de junho de 1893 —O
fiscil, Prefierico Josd vaz Piwo.

nuga-subo Novo
1" lavrarem

Os moradores o proprietarios das cisas e
travessas abaixo mencionadas estão intima-
dos a limpar as respectivas testadas, do ar-
cordo com o §l tit.	 see. 2 . do caligo

p taxaras, no prazo de tres dias sob penado
10$ de mulo*.

Conceição ns. 4. 5, 7, 9. 10, 11, 12, 13, 15,
16,21, 23, 2) e31.

Jocky Club ns. 7, 11 e 13.
Victor Meirelles os. 3, 4, 8, 16, 14, 16, 27,

29, 31 e 33.
Bithencnurt da Silva os. 1, 3, 5, 7, 9, 10,

24. 28, 34, r.6 ajunta ao 14.
D. Atina Nery os. 166, 172, 158, 154, 160 e

18S pelos lados da rua Porto Alegre.
Pocto-Alogre junto ao n 46.
Carlos Gomes os. 10, 17. 13 e 2.
21 de Maio ns. 155, 183 e 195.
Alzira Valdetaro mis. 1 e 1 A.
Oeneral Carvalho os. 5 o 22.
Sophians. 11 e Silva Rego n. 8.
Para lagear a frente de seus pretii .-s (§12.

tit. 1' soe. 2) os seguintes:
Jockey Club ns.15, 17e 19.
Uno Teixtii•a n4.1 e 10 e em frente aos ns.

3 e 10.
Tavares F•preira n. 46.
Matriz. c; lit.) da de Souza Thri'03, viu-a

Clatutio, e imito da de 5.z .,117.a. B.Irro.:, VIUVO.
Claudio em frent e ao ». 20.

Fiscalisa..:áa do I" di tricto do Engenho
Novo, 1 dejlillio do 189.3.— O liscal, Eaadia

..11••n••nnn•n•n

11^ IM‘triell) do Engenho Novo
Os inoradorca e proprietarios das casas e

terrenos abaixo mencionados estão intitnado•
g)a lin i r as resma' vas testadas, acordo

com o§ 1" titulo :;! da secção Z . do colgo de
posturas, no praz do tres dias sob pena de
101;000 de multa:

Jockey Clull	 3, 4. 6, 8, 9, 10, 12, 33.
31 e 36.

S. Francisco Xavier os. 91, 99. 115, 147,
149, 153, 165, 171, 175 e 177.

D. Anua Nery canto do Jockey Club e 63.
Lino Teixeira n. 3 e em frente ao n. 7.
Silva Rego ti. 8 A.
S. Luiz Gonzaga n. 351.
Para Ingear a frente do seus predios (§ IV

titulo I* secção V) os seguintes:
I) Anima Nsry ta. 33.
uno Teixeira n 67.
S. Luiz Gonzaga n. 310.
Fiscalisação .1) I^ districto da freguezia do

Engenho Novo. 28 dejunho de 1893.-0 fiscal,
Egylio Fernandes Figueira.

ee=rr.r.:"-e=

PARTE COMMERCIAL
Rio, I

Co to Ido
nu bane s adapt tram as mesmas taxas com

que o ilwr.m, lo fechou hontem, isto é. o Lon-
(1 III (t: River l'Itu• Bank e British Bank af-
th ;rata a de 10 7/8 Il. e o Bra.:ilianiseho
Bank e o Lindon Bra.zilian Bank a de
I() 3 4 d. A taxa mais alta regulou para le-
tras eantra caixa ~triz, e para o primeiro
ptquete. e a mais baixa fui considerada a do
mercado.

O mavimento do dia foi apenas regular.
constando o negocio realisado cie letras ban-
canas de 10 3.4 a 10 7/8 d , de papel repas-
sado a 10 7/8 d. e de papel partieular a
10 13:16 e 10 7:8 Il.. regulando as taxas mais
baixas de tarde. O mercado fechou frouxo;
havia pouca vontade da parte dos bancos de
saca ar, pois ihltavam letras particulares, e
sendo estas cotadas a 10 1316 e 107,8 d.,
conforitte o prazo da entrega.

O pai)1 particular resultante das ultimas
vendas. de cerca do 40.000 saccas d.) café
aqui tl ,sapparecca como par encanto.

As taxas "lace affixadas pelos bancos
foram as evnintes:
Lanaras, par 1$. 10 1.4 a 10 7/8d.,a. 00 . 1 Y.
Pat• ia, por franco 876 a 887 rs., a 9f•) .11v.
liamba t •go, por

marco. 	 	 1$082 a 1$093, a 90 d/v.
Italia. por lira.... 	 887 a 892 rs., a 3 d/v.

irtugal 	 	 422 °/., a 3 d/v.
Nova York, por

dollar.... 	 	 4$484 a 4705,

4... t	 tt/Laõ0t, );11(1401001

Ap3'ices
Gerne. 1:000$ 5 "/. 	

1?artr.o,
Banco da Ropublica, 2* serie...

,,•	 ,•
Comp. Viação Saprically 	

Leiteria
Lettras do Manco deCredito Real

.10 Brazil, eatottpons 	 . •
Capital Foderal, I do julho de 189.s.—

Jutd chu-lio 'ti Silva, synd ¡ao da Cantara Sy n-
(ficai dos Corretores de Fundos Publicus da
Capital Federal.

--
Café

csrrAçÃo MÉDIA
Por 10 ;,1!

15t:s.;20
14$600

..	 13.$100

1893	 •In e	ele 8.	 Contea+
oí'cri	 .,1

D'Ile 1	 lo :n.s

Café... .	 	 	 208.318	 7.499.363 kilogs.
Carvão -vegetal 	 	 40.700	 1.136.268	 10

Couros 'seer-os e
salga .os 	 	 298.(120

Fumo	 	 	 12.330	 313.505
Queijos ...	 14.140	 364.533
Toucin; o 	 	 16.120	 337...71
rui ver-.i; 	 	 14.803	 402.655
e===.

SO 3IEDADES A.NON7.11AS

COM	 Exprenbio Mori-
ti 111(5

ACTA D.! SESSÃO DA ASSF.W11.1::A °PAUL ORDENARIA

Aos ?9	 st ilo mez de abril de. 1893. á 1
da tan:	 lu...sentes rio es:ripiorio
da Coa ii Illi:t provisoriamuiente á rua Pt•i-
moiro t larço n. 69 I" andar os Srs. ae-
eionistr ; mustantes do livro de presença.
repres(4 t ! avio mais de um quarto lo capital

1 e. C n.lido Drinntnond Furtado do
Mando! 1 declarou aberta a sessãa. e sendo

.1.. para presidil-a o Dr. Joaquim
Mattos I . E. Cantara, tomou e4e as.s.mta e
convir i para seeretarios os Srs. Annibal
Marque ; • major latiz Teixeira Le,»nil.

Apõsi Mitra e approvação dat.cta da ul-
tima as e 114.•.a ger:.1 entintaria, capa ,. a Sr.
preside. 1i que o fim da presente reunião era

apres o ação dos balanços e CODINA da ad-
ministr e- o no atilo de 1832 e eleição do con-
selho ti e . 1.

Procr 1. se é leitura daquelle relatorio"e
parecer d referido conselho, o; quaes, pos-
tes em • Is tussão,lbram approvados unanime-
mente,

Passa r. )-sft eleição do conselhe fis:al, foi
renova( .) mandato dos membros Co mesmo
canselli ( stipplentes, sendo eleita ) Sr. José
Pinto d . cunha para a vaga existente.

Por 1 Yaosta do Sr. Luiz Teixeira Leornir
approv. 1 p la a.ssembléa, fui a nusa autori-
sada a s. b_tnar a acta.

Nada. -n tis haverdo a tratar, o Nr. presi-
dente (I c! irou encerrada, a sessão. E eu, An-
nibal M Ines, 1 4 secretario, lavroi a pre-
sente a- • que assigna cosi os demais mem-
bros da II , 'ql..

Rir), 1 IP abril de 1893.— .loaryu;ii 31.neoso
Du.ree	 Cainara.—.14:7ibal

ANNUNOIOS

Comi 1:1111111:1. Commerel al In.
dsis 1 hal do Gonerssis itilnscu-
11.1eC

1.1(AIIIIAÇXO

guinda -c
A cot a

,. (14 Srs. accionistas quites desta
liqui•lante convi(h. pela se-

para unia reunião no dia. 8 de ju-
compan'. it no futuro. á, 1 hora da tardo, no
lho pro da mesma, á rua da Alfandega.eseripto.

n .le serem prestados as respecti-n. 117,	 1.
e mais actos da commissão Nul-vas eant s
o não se ter effeetuado a primeiradance, %.

;assembl . t tav..eada para hoje.
20 de junho de 1893. —Cztpit:

1;, i w , lante,	 elaComm:s.
.':'':co,, Nettu.	 (.

hIO 3 'aileiro—Imprenba Nacional-1893.

•)

995:000

60.$000

50'.0)0

Ia v1.(1, 	
Stip rior 	 ,Is ;.0	 Nom; ns.es.t.	 .	 ..... 	
14 r	 r.' 	t-Átila
1*
2Á boa 	

(- 2^ ordinaria.. 	

E. de Ferii,o Control do laraz11

0",rrad	 entr4das ro dia 29 de judia dl


